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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com poucas nuvens.

s   28º C  
t  17º C
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LEia nas CoLunas

Xadrez: Fusão PSDB+Pode-

mos não avança e caminha

para federação

Política 2

Econômica: Inflação contraria

previsões e abre maio em de-

saceleração

Economia 4

Jurírica: Para STF, créditos su-

perpreferenciais acima do teto

devem ser pagos em precatórios

Cidades 10

A confusão entre a deputada Bia de
Lima (PT) e Amauri Ribeiro (UB), com
apoiadores nas galerias, levou à sus-
pensão da sessão na Alego. Política 6

Paço aplica 
10 mil multas
no trânsito em
apenas 2 meses
Goiânia voltou a multar motoristas com rigor. Após quase
um ano sem fiscalização eletrônica, a capital goiana reativou
seus radares e lombadas eletrônicas, com efeitos que já
são sentidos na ponta do lápis, ou melhor, no bolso dos
condutores. Segundo dados oficiais da Secretaria Municipal
de Engenharia de Trânsito (SET), 9.693 infrações foram re-
gistradas apenas por radares fixos e lombadas eletrônicas
entre o início de abril e o dia 26 de maio. Cidades 11

Coronel da PM-DF, Cíntia Queiroz
disse ao Supremo Tribunal Fe-
deral que, se o planejamento de
segurança tivesse sido seguido,
os atos golpistas de 8 de janeiro
não teriam ocorrido. Política 7

8/1 não ocorreria
se plano tivesse
sido cumprido

Receita Federal reforça o alerta
aos contribuintes e MEIs sobre
a importância de entregar as de-
clarações obrigatórias. 30% ainda
não estão em dia. Economia 4

Mais de 30% dos
goianos não fizeram
declaração do IR

princípio da desigualdade
e a decisão do StF 
sobre ramagem

iveS ganDra Da Silva MartinS

Dormir também 
se ensina

Stephanie Kröger

Opinião 3

Embate entre 
deputados tem

novo capítulo

Maykon Cardoso/Alego

Marina Silva
deixa comissão
após ofensas
A ministra deixou a Comissão
de Infraestrutura do Senado
após embates acalorados com
Plínio Valério. Política 6

PT precisa
pensar no futuro
sem ter Lula 
O PT tem como figura central o
presidente Lula. Muitos ques-
tionam até onde pode ir sigla
sem seu maior líder. Política 7

Parque Cascavel
tem ação contra
alagamentos
A Amma iniciou, em 24 de maio,
ação de desassoreamento no lago
secundário do Parque Cascavel.
A intervenção visa remover se-
dimentos acumulados no fundo
do lago. Cidades 10

42% de vegetação
nativa a mais do
que o esperado
Dados inéditos do Atlas dos Re-
manescentes de Vegetação Na-
tiva revelaram que Goiás possui
42% mais cobertura vegetal na-
tiva do que se estimava ante-
riormente. Cidades 9

Mabel sanciona lei que flexibiliza
aplicação de emendas da Câmara
Em um aceno à Câmara Municipal de Goiânia, o prefeito da Capital,
Sandro Mabel (UB), sancionou um texto, de autoria da Mesa Diretora
do Parlamento, que define novas diretrizes para a elaboração e aprovação
das emendas impositivas. O valor corresponde a 2% da receita corrente
líquida e é destinado por cada um dos 37 parlamentares. Política 2

Distribuidoras de
bebidas podem ter
horário limitado
Cidades 11

Otimismo do setor
empresarial cai de
74% para 61% em 2025
Negócios 17

Inflação em
Goiânia dobra 
a média nacional
Economia 4

O Rio Meia Ponte, principal manancial de abastecimento de Goiânia e da Região
Metropolitana, entrou em nível de atenção devido à estiagem que atinge Goiás.
Segundo o Cimehgo, a vazão caiu para 11.155 litros por segundo. Cidades 10

Rio Meia Ponte entra em nível de
atenção e acende alerta hídrico

Divulgação/Semad

A aprovação da nova resolução pela AGR elevou a tarifa técnica de R$ 9,81 para
R$ 12,51. A Prefeitura de Goiânia foi a primeira a demonstrar apreensão. Política 5

Reajuste no transporte pressiona prefeituras
REGIÃO METROPOLITANA

Deputado federal Dr. Zacharias Calil pode ser o trunfo da chapa
caiadista. O nome foi ventilado após menção na Alego. Política 2

Calil seria trunfo para o Senado?
ALTERNATIVA
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Felipe Cardoso

Em um aceno à Câmara
Municipal de Goiânia, o pre-
feito da capital, Sandro Mabel
(UB), sancionou um texto, de
autoria da Mesa Diretora do
Parlamento, que define novas
diretrizes para a elaboração e
aprovação das emendas im-
positivas. O valor corresponde
a 2% da receita corrente líqui-
da e é destinado por cada um
dos 37 parlamentares. 

Com a publicação do texto
no Diário Oficial, ficam defi-
nidos novos critérios para em-
penho dos valores destinados
por cada um dos vereadores.
Uma das mudanças garante
que, a partir de agora, só quem
elaborou a emenda poderá re-
manejar o valor para outra
área, em caso de algum impe-
dimento técnico de pagamento. 

Ainda que o autor do texto
não seja mais vereador, ele
poderá dar novo destino ao
recurso aplicado. Outro ponto
da proposta sancionada por
Mabel põe fim a uma exigência
importante: organizações da
área da saúde não precisarão
mais comprovar contrato an-
terior com o Sistema Único de
Saúde (SUS) para receberem
o dinheiro.

A matéria também auto-
riza o repasse de recursos
para entidades privadas sem
fins lucrativos que não pos-
suam vínculo com a admi-
nistração pública, desde que
outras exigências legais sejam
atendidas.

Apesar do temor de que as
mudanças comprometam a li-
sura do processo, bem como a
transparência das destinações,
o líder do governo, vereador
Igor Franco, argumenta que a
alteração vai viabilizar o redi-
recionamento de emendas até
então rejeitadas pela prefeitu-
ra. Foram 149, de um total de
235, destinações barradas do
orçamento deste ano. 

Segundo o titular, aquelas
que estiverem aptas, prontas,
com as certidões em dia, con-
forme rege a lei, “elas poderão
retornar ao andamento do pro-
cesso para receber essa emen-
da e dar a prestação de serviço
a que ela se propôs". Franco
também disse que outros de-
talhes ainda serão regulamen-
tados via decreto que será pu-
blicado pelo Poder Executivo. 

Ele também disse acreditar
que a lei alinha os posiciona-
mentos do Paço e da Câmara
Municipal em favor da eficiên-
cia no pagamento dos empe-

nhos.  "Isso representa um
amadurecimento da boa rela-
ção do Parlamento com o Po-
der Executivo e agora uma

conquista muito grande para
a população goianiense que
será beneficiada com a em-
pregabilidade dessas emendas.
A emenda chega na ponta, che-
ga para quem precisa e quem
realmente merece esse bene-
fício", disse. 

Na contramão da avalia-
ção do líder, o vereador Fa-
brício Rosa (PT) considerou
em entrevista recente ao O
Hoje a existência de uma
“queda de braço” entre os po-
deres no que diz respeito ao
pagamento das emendas. Na
perspectiva do parlamentar,
que disse não ser contrário

às emendas, mas criticou a
aplicação das mesmas sem
um diagnóstico ou estudo das
reais necessidades da cidade,
há ainda muita “maracutaia”
com o uso dos recursos. 

Rosa explicou que nos úl-
timos meses uma série de mi-
nutas foram lapidadas no sen-
tido de tentar organizar a di-
nâmica dos pagamentos e es-
pera que o resultado dessa
articulação seja o recebimento
devido por parte das entida-
des que tecnicamente aten-
dam os requisitos impostos
pela legislação vigente. (Es-
pecial para O Hoje)

Ficam definidos novos critérios para
empenho dos valores destinados por
cada um dos 37 vereadores da Capital

Mabel sanciona lei que flexibiliza
aplicação de emendas parlamentares 

Reprodução

Ainda que o autor

da emenda não

seja mais vereador,

ele poderá dar

novo destino ao

recurso aplicado
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Zacharias Calil seria o
trunfo da majoritária
para o Senado? 

O deputado federal Dr. Zacharias
Calil (União Brasil) pode ser o trunfo
da chapa majoritária caiadista. O
seu nome foi ventilado após uma
menção em um evento da União dos
Vereadores de Goiás (UVG), na As-
sembleia Legislativa de Goiás (Alego),
em que o vice-governador Daniel Vi-
lela mencionou que o parlamentar
quer ser senador da República.  

Calil aparece em um momento
em que as lideranças do PL mani-
festaram interesse em formar uma
chapa própria para as eleições gerais
de 2026. Conforme tratado pelo O
HOJE ao longo da semana, o senador
Wilder Morais, que é presidente do
PL goiano, Fred Rodrigues, vice, e o
deputado federal Gustavo Gayer, pre-
sidente do PL goianiense, foram unâ-
nimes ao apontar que a sigla iria ca-
minhar nesse sentido. 

As ações informadas como ‘sepa-
radas’ do Major Vitor Hugo indica-
ram, nos últimos meses, que o partido
poderia fazer uma composição com
a chapa majoritária, junto com o Da-
niel, Gracinha e outros players da
base, ocupando a segunda vaga ao
Senado. Depois de uma ação atrás
de outra de Vitor Hugo, as lideranças
afirmaram que os atos dele não tra-
duzem o desejo do grupo. Com isso,
a segunda vaga para o Senado, que
será disputada, poderia ser de Za-
charias Calil? (Especial para O Hoje)

Fusão PSDB+Podemos não
avança e caminha para federação

PSDB e Podemos têm mais uma rodada de conversas nesta
semana para afinar as tratativas sobre fusão das legendas.
Vão abordar a ‘pedra’ no caminho dessa unificação, que se
chama Cidadania. Isto porque a legenda é federada com os tu-
canos até o dia 5 de abril de 2026. Por conta desse entrave
jurídico, a fusão PSDB+Podemos emperrou. A saída é federar
e não fundir. Essa estratégia tem seu lado bom. Permite ao
PSDB buscar outras legendas para federar e aumentar o capital
político com vistas à eleição geral de 2026.

A ideia reforça o caminho para conversas com outras
legendas como o Solidariedade, partido que Aécio Neves sonha
em ter na federação. O problema é que o partido comandado
pelo deputado federal Paulinho da Força (SP) tem outros planos:
se aproximar do PDT e do PSB. Por sua vez, Marconi Perillo e
Aécio Neves insistem em ter o Republicanos na federação
PSDB+Podemos, entre outros. De acordo com fontes próximas
ao presidente nacional do PSDB, Marconi Perillo, o Republicanos
pode trocar a federação com o MDB pelos tucanos. Na avaliação
de lideranças com trânsito junto ao presidente nacional do Re-
publicanos, Marcos Pereira, o custo-benefício político com o
PSDB é mais vantajoso que o MDB, isto porque não corre risco
de ser ‘engolido’ pelo partido bem maior.

A meta dessas lideranças de centro-direita é fazer parte
do chamado ‘G4 partidário’, bloco que poderá abrigar o
PSDB+Podemos+Solidariedade e Republicanos. Se o MDB
vier, formam uma poderosa força política na Câmara com
poder de influenciar votações importantes. Resta combinar

com os interesses regionais nos Esta-
dos, caso de Goiás, em que o

MDB tem Daniel Vilela como
candidato definido ao go-
verno. Por sua vez, Marconi
insinua que pode entrar na

disputa, mas, até onde as
vistas alcançam, existe
uma travessia longa até
o objetivo.

Circo da Alego
Mais uma vez, o Plenário da Alego virou palco de briga

ideológica entre as excelências Amauri Ribeiro (União
Brasil) e a colega Bia de Lima (PT). O episódio nesta terça-
feira (27) teve como protagonistas apoiadores dos dois
lados. A turma de Bia chegou mais cedo e ocupou as
galerias. Quando Amauri chegou, a sessão havia começado.
Foi recebido com vaias, que foram respondidas por aplausos
da outra turma. Um verdadeiro circo de horrores.

Além de Rio Verde
Discreto e hábil negociador político, o ex-prefeito de Rio

Verde, Paulo do Vale (União Progressistas), mantém conversas
com várias lideranças além de Rio Verde e do Sudoeste. Sem
muito barulho, Paulo leva em suas conversas a experiência
conquistada em Rio Verde durante sua gestão na industriali-
zação de matérias-primas produzidas pelo agronegócio. “Assim
como Rio Verde, podemos avançar na industrialização, tendo
como vocação a produção do agro e temos muitos municípios
aptos a receber essas novas tecnologia”, disse à coluna.

Grupo unido
De acordo com o assessor especial do deputado estadual

Lucas do Vale, Manoel Cearense, os dois do MDB, “nosso
grupo liderado pelo Dr. Paulo é um dos mais unidos no
Estado e temos levado a experiência administrativa exitosa e
política a dezenas de municípios”.

Wellington obreiro
Assim como um sacerdote dedicado à causa, o prefeito de

Rio Verde, Wellington Carrijo (MDB), segue concluindo obras e
lançando outras. “Nossa meta é avançar em obras estruturantes
sem descuidar das pessoas, sempre focado na qualidade de
vida, principalmente saúde e educação. Esses são nossos pilares,
que têm no agro nossa base de sustentação econômica.”

Conselho de idosos
O Conselho Municipal da Pessoa Idosa de Novo Gama, no

Entorno, abriu inscrições para a 1ª Conferência Municipal
dos Direitos da Pessoa Idosa, com o tema “Envelhecimento
Multicultural e Democracia: Urgência por Equidade, Direitos
e Participação”, que acontece nesta sexta-feira (30).

Ora, viva!
A Equatorial anuncia uma boa notícia aos consumidores

goianos sobre as ações de reconstrução e modernização de
todo sistema de distribuição. Somente no primeiro trimestre
de 2025, foram mais de 130 mil intervenções realizadas,
entre elas cerca de 60 mil correções de defeitos e mais de 75
mil podas preventivas, com média de 1,5 mil ações por dia. 

Avante espera a poeira baixar
O frisson de federações e fusão ainda não entusiasmou o

presidente nacional do Avante, Luis Tibé (MG), que vai aguardar
a “sobra dos insatisfeitos” nos partidos federados. Tibé avalia
que a federação PSDB+Podemos, seguida pela do União Brasil+Pro-
gressistas, entre outras que virão, deve provocar a saída de al-
gumas lideranças que podem ser abrigadas no Avante.

Xadrez
Wilson Silvestre

Longe de problemas  – Prefeito de Anápolis, Márcio Corrêa (PL) está na
comitiva de Daniel Vilela (MDB) na Finlândia, Estônia e Singapura. Márcio
aproveita para sair do redemoinho político em que se meteu. Além do
escândalo das redes, agora um entrevero com vereadores da base.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com raunner vinicius Soares

Câmara dos Deputados
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Princípio da desigualdade e a
decisão do STF sobre Ramagem

Stephanie Kröger

Colocar uma criança para
dormir está longe de ser uma
tarefa simples. Sei disso por ex-
periência própria. Como mãe
de duas meninas, vivo o desafio
noturno entre historinhas, copos
d’água e o famoso “só mais um
beijinho”. Foi assim que percebi:
o sono é um aprendizado. E,
como todo aprendizado, exige
rotina, exemplo e paciência.

Em paralelo, na minha prá-
tica clínica como cirurgiã-den-
tista, durante a minha pós-gra-
duação em dor orofacial, come-
cei a estudar relação da má qua-
lidade do sono com dores crônicas. Sono, inclusive,
tornou-se minha área de pesquisa no mestrado.
No âmbito clínico, passei a observar um outro
lado: pacientes jovens entre 20 e 30 anos, aparen-
temente saudáveis, relatando dificuldades para
dormir, ansiedade e uso de medicações indutoras
do sono. São adultos que nunca aprenderam a
dormir — e agora tentam compensar com remédios
o que deveria ser hábito.

Enquanto ensinamos crianças a comer bem
ou praticar esportes, o sono segue ignorado.
Poucos pais explicam aos seus filhos que é à
noite que o corpo cresce, o cérebro organiza
memórias e as emoções se estabilizam. Dormir
vai muito além do descanso.

Pesquisas da Associação Brasileira do Sono
(ABS) e da Associação Brasileira de Medicina
do Sono (ABMS) revelaram que 2 em cada 3
pessoas têm algum grau de comprometimento
do sono. É um dado preocupante — mas ainda
possível de mudar.

Por isso, defendo que dormir bem é um hábito
construído desde a infância. Porque dormir tam-
bém se aprende. E o momento de ensinar é agora.

Há algumas dicas para um sono melhor, que
podem ser adotadas por todas as pessoas, desde
as crianças e jovens, até os pais que precisam

colocar os filhos para dormir: crie uma rotina
com atividades relaxantes; mantenha horários
regulares para dormir e acordar mesmo aos fi-
nais de semana; evite telas pelo menos 30 mi-
nutos antes de dormir; mantenha o quarto es-
curo, silencioso e com uma temperatura agra-
dável; exponha-se ao sol pela manhã por 30 mi-
nutos; evite cafeína e energéticos à tarde/noite;
use o quarto apenas para dormir.

Adotar essas práticas — ou ao menos incorpo-
rá-las gradualmente à rotina — pode ter um impacto
significativo na qualidade do sono. No caso das
crianças, é fundamental ensiná-las desde cedo
sobre a importância do descanso para o crescimento
e o bem-estar, apresentando o sono como um ver-
dadeiro superpoder que
as ajuda a aprender,
crescer e enfrentar me-
lhor os desafios do dia a
dia. Ao cultivar essa cons-
ciência desde a infância,
podemos vislumbrar
um futuro em que as
pessoas não apenas dor-
mem melhor, mas vi-
vem de forma mais sau-
dável e equilibrada.

Ives Gandra da Silva Martins

Quero expor aos amigos leitores, apenas
como professor universitário e advogado, aquilo
que fiz a vida inteira: comentar a lei, como a
vejo, com interpretações exclusivamente dou-
trinárias. Admito, evidentemente, que posso
não estar certo, mas enquanto não me conven-
cerem do contrário, continuarei com a inter-
pretação que me parece mais adequada.

Ocorre que o Constituinte – lembro aos
meus leitores que acompanhei a Constituinte
durante 20 meses - decidiu, com nitidez, que
deveriam ser julgados pelo STF apenas aqueles
expressamente nomeados no artigo 102, e que
os não citados estariam sujeitos a um juízo
natural de primeira instância por não terem
foro privilegiado.

Nesta esteira, o ministro aposentado do Su-
premo Tribunal Federal, Marco Aurélio Mello,
tem criticado a inclusão de pessoas que têm direito
a um juízo natural (que é o juízo em primeira ins-
tância), na competência da Suprema Corte.

Tenho defendido posição idêntica ao do ministro
Marco Aurélio, que foi presidente do STF e é meu
confrade na Academia Internacional de Direito e
Economia. O julgamento recente da Suprema
Corte, no caso do deputado Alexandre Ramagem,
demonstra, a meu ver, que a nossa interpretação
é a mais adequada.

Está escrito no artigo 5° da nossa Constituição
Federal, como princípio fundamental, que todos
são iguais perante a lei. Partindo do pressuposto
de que todos estão na mesma ação – são sete – e
teriam cometido, segundo o Supremo Tribunal
Federal (não de acordo com a Câmara), crimes ri-
gorosamente idênticos, a Suprema Corte decidiu
que mesmo aqueles que teriam direito a juízo na-
tural em primeira instância serão julgados por
ela em uma única instância.

Só que desses seis ou sete réus, um deles será
julgado apenas por alguns pretendidos crimes,
enquanto os outros serão julgados por todos os
crimes a eles imputados.

O que vale dizer: tendo supostamente come-
tido os mesmos atos, eles serão julgados em uma
única ação, com alguns sendo condenados – ao
menos é o que sinalizam as entrevistas concedidas
sobre o caso, inclusive quando aceitaram a con-
tinuação da denúncia como réus – e um deles
recebendo uma pena menor.

Evidentemente, o princípio da igualdade foi
maculado. Tendo cometido o mesmo crime, aqueles

que têm foro privilegiado e que só poderiam ser
julgados pela Supremo Corte, por se enquadrarem
no artigo 102 da Constituição Federal, terão uma
pena menor do que aqueles que não estão, nem
poderiam ser por ela julgados e que, por não
terem foro de competência única do STF, deveriam
ser julgados pela primeira instância.

A interpretação da Suprema Corte que alargou
uma competência que não tem, conforme o
artigo 102 da Constituição, faz com que, por
terem sido colocados na mesma ação, pessoas
que teriam direito ao juízo natural, sejam pelo
STF julgadas e tenham uma pena maior. Isso
porque já foi excluída aquela interpretação –
que também, a meu ver, não é a melhor – de
que só o que teria sido praticado pelo parlamentar
depois de ter tomado posse é que estaria suspenso
pelo Supremo Tribunal Federal, em decorrência
da decisão da Câmara dos Deputados, mas não
os atos anteriores.

A colocação de todos na mesma ação, nos
mostra que a decisão do Pretório Excelso será,
necessariamente, desigual para o mesmo tipo de
imputação criminal. Ora, indiscutivelmente, os
outros que, pela CF/88, não deveriam ser julgados
pelo Supremo, mas o serão, sem ter este privilégio
da suspensão da ação por parte da Câmara, terão
uma pena maior.

Tenho a impressão de que os Constituintes, a
meu ver de modo correto, deram expressamente
foro privilegiado apenas àquelas pessoas que
estão elencadas no artigo 102, e não a outras que
não mencionaram no texto supremo, por tratar-
se de uma lista taxativa.

A minha exegese, entretanto, é de um mero
professor de província, enquanto a dos Ministros
é a que prevalece, servindo a minha apenas como
mera reflexão acadêmica. Não posso deixar de
trazer, todavia, aos amigos leitores aquilo que
me parece a interpretação correta de “foro privi-
legiado” em relação àqueles que deveriam ser
julgados pelo Supremo
Tribunal Federal.

Realmente, associo-
me às sábias lições do
confrade Marco Auré-
lio de Mello, que foi
um dos grandes minis-
tros da nossa Excelsa
Corte, tendo-a presidi-
do e sendo o respon-
sável pela criação da
TV Justiça.

Stephanie Kröger é cirurgiã-
dentista, pesquisadora e au-
tora do livro infantil “Meu
sono é superpoderoso”

Ives Gandra da Silva Mar-
tins é professor emérito e
doutor honoris causa de
diversas universidades

Dormir também se ensina

aos colaboradores do O hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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CONTA PONTO
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Os esforços que

nós estamos

fazendo lá no

Amapá não

incidem sobre os

blocos de petróleo.

A distância entre

os blocos e as

unidades de

conservação é de

137 quilômetros no

ponto mais perto”

Marina Silva, ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, na última
terça-feira (27), em audiência pública
na Comissão de Infraestrutura no Se-
nado, ao defender que as quatro uni-
dades de conservação que estão em
processo de criação no estado do
Amapá não impedem a prospecção
de petróleo na Margem Equatorial. A
ministra foi convidada pela comissão
para falar sobre o processo, iniciado
em 2005 pelo ministério, para criar as
reservas extrativistas (Resex) mari-
nhas Flamã, Goiabal, Amapá-Sucuriju
e Bailique, no estado do Amapá. Jun-
tas, as unidades somam 1,3 milhão de
hectares de proteção aos ecossiste-
mas costeiros marinhos e fortalecem
atividades produtivas sustentáveis
das populações tradicionais, ribeiri-
nhos, indígenas, quilombolas que
vivem na região. “Não são peças sol-
tas em um tabuleiro, estão dentro de
uma estratégia. Nós olhamos os as-
pectos econômicos, sociais, ambien-
tais, culturais.” (ABr)

@jornalohoje
a capital goiana se consolidou como o 3º
maior mercado imobiliário do Brasil. Foram
comercializados, em 2024, 11.797 aparta-
mentos. este é o maior número já regis-
trado desde 2010. Os dados foram
apresentados pela associação das empre-
sas do Mercado imobiliário de goiás
(ademi-gO), na última quinta-feira (22). 

@ohoje
Simone Mendes recusou uma proposta pu-
blicitária milionária de uma plataforma de
apostas e jogos de azar. a cantora, que po-
deria faturar r$ 64 milhões em dois anos
apenas cedendo sua imagem, optou por não
fechar o acordo — decisão que foi elogiada
publicamente por seu marido e empresário,
Kaká Diniz. Curtiu a publicação a leitora. 

Luciene Gomes (@lu_luciene_lu)

L

M

QUARTA-FEIRA, 28 DE MAIO DE 2025

Joédson Alves/ABr



t

Parafraseando o grande escritor mineiro
Otto Lara Rezende, pai do economista André
Lara Rezende, um dos “pais do Plano Real”,
a inflação está onde sempre esteve. Embora
seja apenas uma frase de efeito bolada
pelo escritor para falar de seu Estado, os
dados aferidos pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) mostram que
o tal “dragão da inflação” mantém-se calmo
e controlado – mais relevante, vem mesmo
perdendo fôlego nas medições mais recen-
tes, com desaceleração até mesmo para os
preços dos serviços, que sempre demons-
traram maior resistência, e agora gradual-
mente vêm cedendo.

Na medição realizada pelo instituto entre
os dias 15 de abril e 15 de maio, o Índice
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
15 (IPCA-15) apresentou recuo para 0,36%
diante de variações de 0,43% ao longo de
abril e de 1,31% em fevereiro – sempre é
bom incluir uma visão um pouco mais alon-
gada no tempo, ainda que nem tanto, para
refrescar memórias e apresentar o cenário
mais recente para os preços. A inflação acu-
mulada em 12 meses atingiu 5,40%, acima
do teto da meta inflacionária, fixada em
4,50%, mas levemente abaixo dos 5,53% re-
gistrados nos 12 meses terminados em abril.
O recuo deu-se com a “saída” do índice de
0,44% anotado entre as duas semanas finais
de abril e a primeira quinzena de maio do
ano passado e a “entrada” do IPCA-15 de
maio deste ano, mais baixo, no cálculo da
inflação acumulada em 12 meses.

A queda no IPCA-15 mensal deu-se por

conta principalmente da moderação no
ritmo de alta dos alimentos, que chegaram
a subir 1,17% em março, recuando ligeira-
mente para 1,14% na segunda quadrisse-
mana de abril, encerrando as quatro semanas
daquele mesmo mês em 0,82%. O ritmo bai-
xou mais fortemente para 0,39% nos 30 dias
encerrados em 15 de maio, ou seja, apenas
duas semanas depois. Como o IBGE calcula
o índice inflacionário tomando preços médios
dos produtos e serviços que compõem a
cesta de consumo das famílias, o dado sugere
que, na ponta (quer dizer, precisamente na
segunda semana deste mês), o custo da ali-
mentação poderia estar numa desaceleração
ainda mais acentuada.

Moderação
A moderação dos preços dos alimentos

recebeu maiores influências da perda ace-
lerada no ritmo de alta de tubérculos e le-
gumes, que haviam disparado 10,39% nos
30 dias de abril e passaram a subir apenas
1,85% entre o início da segunda quinzena
de abril e o final da primeira quinzena de
maio. Com alta de 14,32% para o tomate, o
grupo havia respondido por 17,69% do IPCA
“cheio”. O preço do legume despencou 7,28%
nas primeiras duas semanas deste mês, res-
pondendo por parte da desaceleração, o
que reduziu a contribuição do grupo tubér-
culos e legumes na formação do IPCA-15 de
maio para apenas 3,92%. Os preços do leite
longa vida saíram de altas de 2,44% na se-
gunda quadrissemana de abril e de 1,71%
nos 30 dias do mês passado para 0,66%.

2 Um dos “vilões” da in-
flação nas últimas semanas,
os preços dos ovos de gali-
nha já haviam recuado
1,29% em abril e encerram
as quatro semanas finali-
zadas no dia 15 passado em
baixa de 2,23%.
2 O ritmo de redução nos
preços das passagens aéreas,
um item extremante volátil
por alternar altas e quedas
em geral intensas em curtos
períodos de tempo, tem per-
dido força, com a baixa sain-
do de 14,38% no começo de
abril para 11,18% no início
de maio. Os preços dos com-
bustíveis, ao contrário, vi-
nham em queda e passaram
a subir neste começo de maio,
numa variação modesta de
0,11% (depois de queda de
0,45% nos 30 dias de abril).
A comparação sugere que o
grupo tenderá a pressionar
um pouco mais a inflação no
restante de maio.
2 Os preços dos serviços,
que em geral são pressiona-
dos pelo aumento dos salá-
rios, respondendo por 36%
da taxa geral, igualmente en-
traram em desaceleração des-
de abril, saindo de alta pró-
xima de 0,62% em março. No
encerramento do mês passa-
do, a variação já havia cedido

para 0,20% no fechamento
de abril e passou a apresentar
elevação de 0,15%.
2 A inflação dos serviços,
quando medida em 12 meses,
manteve-se mais elevada em
relação ao restante dos pre-
ços, com alta de 5,53% até 15
de maio – pouca coisa inferior
à taxa de 5,72% nos 12 meses
finalizados em 30 de abril.
Os serviços responderam,
num cálculo estimado, por
38% da inflação total acumu-
lada no período.
2 A exclusão de itens mais
sensíveis e voláteis, a exem-
plo passagens aéreas, ener-
gia e combustíveis, reafirma
a tendência baixista. Os de-
mais produtos e serviços
apresentaram variação de
0,36% – coincidindo com o
índice geral, pois se com-
bustíveis e energia elétrica
residencial chegaram a subir
– 0,11% e 1,68% respectiva-
mente –, as passagens caí-
ram, como visto.
2 O “desconto” daquelas
variáveis, portanto, manteve
o índice geral inalterado. Mas
em abril, na mesma conta, a
inflação dos produtos e ser-
viços restantes havia alcan-
çado 0,55%.
2 Parte da perda de veloci-
dade no ritmo de alta nos

preços dos serviços pode ser
explicada pela redução no
custo das passagens aéreas.
Mesmo assim, quando des-
considerado esse item, a in-
flação mensal no setor saiu
de 0,58% em março para
0,29% em abril, indicando
variação de 0,22% entre 15
de abril e 15 de maio.
2 Dois outros focos de pres-
são igualmente perderam
força nas duas primeiras se-
manas de maio, a saber, os
grupos higiene pessoal, an-
teriormente pressionado
pela alta dos perfumes (entre
outros pontos), e produtos
farmacêuticos. No primeiro
setor, a variação de 1,51%
no começo de abril cedeu
para 0,49% na segunda qua-
drissemana de maio, com os
preços dos perfumes saindo
de uma elevação de 2,49%
para 0,26%.
2 Os produtos farmacêuti-
cos, que haviam subido 1,04%
na segunda quadrissemana
de abril, passaram a subir
2,32% no fechamento daque-
le mês. Já na segunda qua-
drissemana de maio, a va-
riação ficou limitada a 1,93%,
o que correspondeu a uma
contribuição de 18,27% na
composição do IPCA-15 deste
mês. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação contraria previsões 
e abre maio em desaceleração

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

Com o prazo final se aproximando, a Receita Federal
reforça o alerta aos contribuintes e Microempreendedores
Individuais (MEIs) sobre a importância de entregar, até
31 de maio, às declarações obrigatórias para o ano-calen-
dário de 2024. Em Goiás, a situação preocupa. Dos cerca
de 1,6 milhão de contribuintes esperados, mais de 1,1 mi-
lhão — ou 69,93% — já enviaram a Declaração do Imposto
de Renda da Pessoa Física (IRPF). Os números atualizados
da Receita Federal apontam que apenas 30,07% dos
goianos ainda não estão em dia com a obrigação. 

A recomendação é que todos que ainda não enviaram
a declaração regularizem sua situação o quanto antes,
evitando congestionamentos na plataforma da Receita,
o que costuma ocorrer nos últimos dias. Além do IRPF,
também termina em 31 de maio o prazo para entrega
da Declaração Anual do Simples Nacional (Dasn-Simei),
documento exclusivo para os MEIs. Mesmo com datas
iguais, as duas obrigações não se confundem: a IRPF é
voltada à pessoa física, enquanto a Dasn-Simei diz
respeito ao CNPJ do microempreendedor.

A presidente do Conselho Regional de Contabilidade
de Goiás (CRC-GO), Sucena Hummel, destaca que a
entrega da Dasn-Simei é obrigatória para todos os MEIs
que estiveram com CNPJ ativo em 2024, mesmo os que
não tiveram movimentação financeira ou que encerraram
suas atividades no decorrer do ano. “Mesmo que o fatu-
ramento tenha sido zero, o MEI precisa declarar. O não
envio pode gerar multas, bloqueios de benefícios e até o
cancelamento do CNPJ”, afirma. A multa por atraso da
Dasn-Simei é de 2% ao mês sobre os tributos devidos, li-
mitada a 20%, com valor mínimo de R$ 50. Mais que
uma penalidade financeira, o não envio pode levar à
inaptidão do CNPJ, prejudicando o acesso a licitações,
crédito e benefícios do INSS.

Para quem atua como MEI e também se enquadra
nas exigências da Receita Federal, pode ser necessário
entregar ambas as declarações. “A Dasn-Simei é voltada
exclusivamente ao CNPJ do MEI, enquanto o IRPF trata
da movimentação financeira da pessoa física. É impor-
tante que o empreendedor esteja atento às duas obriga-
ções, caso se enquadre em ambas”, reforça Sucena. Ela
acrescenta que, para muitos MEIs, o desconhecimento
técnico pode levar ao erro ou à omissão das declarações.
“Nesse caso, o ideal é contar com o suporte de um pro-
fissional contábil para garantir o correto cumprimento
de cada obrigação”, recomenda.

Segundo a Junta Comercial do Estado de Goiás (Juceg),
o estado já conta com mais de 603 mil MEIs ativos. Para
todos eles, a recomendação do CRCGO é clara: não deixar
para a última hora e buscar a ajuda de um profissional
de contabilidade. “O contador é o parceiro ideal para
garantir que todas as obrigações sejam cumpridas cor-
retamente, evitando problemas futuros”, afirma a pre-
sidente do conselho. A entrega correta e dentro do prazo
é também uma demonstração de responsabilidade fiscal
e compromisso com o negócio. “Trata-se de um compro-
misso com a regularidade fiscal e um passo importante
na construção da credibilidade do negócio. Estar em dia
com as obrigações amplia as oportunidades e protege o
empreendimento”, conclui Sucena.

O envio do IRPF deve ser feito por meio do programa
da Receita Federal disponível em seu site oficial. Já a
Dasn-Simei deve ser preenchida exclusivamente pelo
portal do Simples Nacional, utilizando o CNPJ da empresa.
O sistema também permite que o empreendedor regu-
larize pendências de anos anteriores.

O limite de faturamento do MEI permanece em R$
81 mil em 2025, proporcional ao tempo de atividade.
Caso ultrapassado, o empreendedor poderá ser auto-
maticamente desenquadrado do regime, sendo obrigado
a migrar para modelos tributários mais complexos,
como o Simples Nacional ou o Lucro Presumido.

Para correções, é possível enviar uma declaração re-
tificadora em ambos os casos. Mas o mais importante,
segundo os especialistas, é não deixar a regularização
para os últimos minutos — sob risco de enfrentar
lentidão nos sistemas e transtornos desnecessários. A
entrega antecipada, além de evitar imprevistos, permite
que eventuais inconsistências sejam corrigidas a tempo.
(Especial para O Hoje)

Termina no mesmo dia o prazo para entrega da Declaração
Anual do Simples Nacional, documento exclusivo para MEIs

Goiânia registrou, em maio,
uma inflação de 0,79% segundo
o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15), mais que o dobro da média
nacional, que ficou em 0,36%.
Os dados foram divulgados nes-
ta terça-feira (27) pelo IBGE e
refletem a variação de preços
coletados entre 15 de abril e
15 de maio de 2025. O principal
responsável pela aceleração
inflacionária na capital goiana
foi o grupo de transportes, que
apresentou aumento de 1,97%,
quase sete vezes superior à va-

riação negativa registrada no
cenário nacional (-0,29%). Esse
desempenho local foi decisivo
para colocar Goiânia entre as
regiões com maior pressão in-
flacionária no período. 

O grupo habitação também
teve desempenho acima da mé-
dia nacional. Enquanto o índice
nacional do setor foi de 0,67%,
em Goiânia a elevação foi de
0,81%, influenciada, entre ou-
tros fatores, pelo aumento no
custo da energia elétrica e ser-
viços essenciais como água e
esgoto. Em contrapartida, al-

guns segmentos contribuíram
para conter o avanço dos pre-
ços na capital. Os artigos de
residência apresentaram de-
flação de 0,63%, mais intensa
do que a observada no IPCA-
15 nacional (-0,07%). Também
houve queda nos preços dos
serviços de comunicação, com
recuo de 0,18% em Goiânia,
frente a um aumento nacional
de 0,27%. O impacto dos trans-
portes e da habitação foi sufi-
ciente para elevar o índice.
(Letícia Leite, especial para
O Hoje)

Inflação em Goiânia dobra média
nacional e atinge 0,79% em maio

Mais de 30% dos
contribuintes
goianos ainda
não entregaram
declaração do IR 

Divulgação/Simples Nacional
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Raunner Vinicius Soares 

O secretário da Receita Fe-
deral, Robinson Barreirinhas,
aponta que as prefeituras não
sofrerão com a ampliação da
faixa de isenção do Imposto
de Renda (IR). Segundo o se-
cretário, os custos para os mu-
nicípios e estados serão com-
pensados pela criação de um
“imposto mínimo” para as pes-
soas de alta renda. Ele afirma
que os custos serão bem me-
nores do que aqueles apresen-
tados pelos entes. Por ano, se-
rão R$ 3 bilhões para os mu-
nicípios e R$ 1,5 bilhão para
os estados. No entanto, presi-
dente da Confederação Nacio-
nal de Municípios (CNM), Paulo
Ziulkoski, questiona a incon-
formidade dos números apre-
sentados e, também, questiona
se a União vai ter superávit
com a medida de compensação
proposta no projeto enquanto
as prefeituras perdem. Ao seu

ver: “Os municípios podem
perder até R$ 9,5 bilhões”.   

Robison também disse que
no período em que a tabela
do Imposto ficou congelada,
entre 2015 e 2022, os municí-
pios e os estados teriam sido
beneficiados com um aumen-
to de arrecadação. O deputa-
do federal Artur Lira (PP) e o
presidente da CNM informa-
ram que a União fica com
50% desses recursos e que a
compensação não pode ser
deixada de lado sob esse ar-
gumento, tendo em vista que,
para a União, há mecanismo
de compensação claro para
reaver a perda. Lira ressalta
a contradição da afirmação
do secretário da Receita Fe-
deral apontando que se os
estados e municípios ganha-
ram, a União também ganhou
pelo mesmo motivo.  

“Tem que entender que foi

a União quem fez isso ao longo
de dez anos, tendo 50% desse
valor [ganhos pela não atuali-
zação da tabela]. A União é a
vítima e nós lá na ponta é que
fomos beneficiados? Outra coi-
sa que me surpreende é que,
desde o anúncio do projeto, já
houve três ou quatro entre-
vistas do secretário Robinson,
com maior respeito que tenho
por ele, mudando os números.
Uma hora não tem perda ne-
nhuma, outra hora tem perda
de uma parte, outra hora tem
outra. Então quero deixar claro
que nossa posição dos muni-
cípios, de quem vai pagar lá
na ponta, é que os parlamen-
tares precisam ver como vão
compensar”, afirmou.   

Ziulkoski também salientou
que nos municípios com a po-
pulação de até 50 mil habitan-
tes, onde vivem cerca de 70
milhões de brasileiros, a maior

fonte de arrecadação é o Fundo
de Participação dos Municípios
(FPM). “Nestes municípios, a
maioria das pessoas ganha até
R$ 5 mil, então como o Muni-
cípio vai deixar de reconhecer
essa arrecadação? O impacto
que estamos calculando é de
R$ 4,9 bi apenas com arreca-
dação própria”, sinalizou.   

Imposto de Renda 
Nesta terça-feira (20), O se-

cretário de Reformas Econô-
micas do Ministério da Fazen-
da, Marcos Barbosa Pinto, disse
aos deputados da comissão es-
pecial que analisa as mudanças
no Imposto de Renda (IR) que
o governo está propondo ape-
nas um imposto mínimo de
até 10% para financiar a isen-
ção para os que ganham até
R$ 5 mil a partir de 2026. Ou
seja, quem já paga o mínimo
hoje não pagará mais nada.  

Segundo Barbosa, o custo
da isenção será de R$ 25 bi-
lhões, enquanto corrigir toda
a tabela custaria cerca de R$
100 bilhões, o que seria in-
viável. Parte da compensação
ocorrerá com a taxação de lu-
cros e dividendos de sócios
de empresas, que, segundo
Sérgio Gobetti, pesquisador
do Ipea, vem batendo recordes
todos os anos e atingiu R$ 1
trilhão em 2023. 

“A própria Constituição de-
termina que o Imposto de
Renda seja progressivo e, in-
felizmente, não é o que ocorre
na realidade. Ele acaba sendo
regressivo. Os mais ricos pa-
gam menos do que os mais
pobres. Uma professora de
escola pública paga mais im-
posto, proporcionalmente a
sua renda, do que um bilio-
nário”, disse Marcos Pinto.
(Especial para O Hoje)

Lira ressalta a contradição da afirmação do secretário apontando que, se os entes ganharam, a União também ganhou pelo mesmo motivo 

O novo reajuste na tarifa
do transporte coletivo da Re-
gião Metropolitana de Goiânia
(RMG) acendeu o alerta entre
as prefeituras que integram o
sistema metropolitano. Com
orçamentos apertados e difi-
culdades financeiras, os mu-
nicípios temem que o aumento
no valor da passagem pres-
sione ainda mais as finanças
públicas, uma vez que parte
do subsídio do transporte é
bancada por eles. 

A aprovação da nova re-
solução pela Agência Goiana
de Regulação (AGR) elevou a
tarifa técnica de R$ 9,81 para
R$ 12,51. O prefeito de Goiâ-
nia, Sandro Mabel (União Bra-
sil), foi um dos primeiros a
se manifestar de forma con-
tundente sobre a situação, de-
monstrando desconforto e
apreensão quanto à capaci-
dade do município de absor-
ver o novo valor. “Recebi con-
trariado, contrariado. Nós va-
mos sentar, reunir, avaliar
outra vez. Eu pedi para o meu
pessoal recalcular. Como é
que pode subir R$ 3,00 quase
aí, essa tarifa técnica, R$ 2,00
e tanto?”, declarou. Ele foi en-
fático ao afirmar que a capital
“não tem capacidade de pa-
gamento” para sustentar esse
acréscimo sem apoio maior

do governo estadual. “Ou o
governo estadual vai ter que
absorver isso, que é ele que
comanda isso daí, ou então
nós não temos muito o que
fazer, porque ela é muito pu-
xada, não tem como absorver
isso”, completou Mabel.

A divisão atual recai majo-
ritariamente sobre a prefeitura
da capital e o governo de Goiás,
que juntos pagam 82% do sub-
sídio à tarifa — 41,18% para
cada. O restante é partilhado
entre as prefeituras de Apa-

recida (9,41%), Senador Cane-
do (4,8%), Trindade (2,13%) e
Goianira (1,26%). Desde 2022,
a tarifa do transporte coletivo
já aumentou em mais de 50%.
O novo reajuste pode prejudi-
car ainda mais a situação de
Trindade e Goianira. Alegando
poucos recursos em caixa, os
municípios já foram notifica-
dos pelo Sindicato das Empre-
sas de Transporte Coletivo de
Goiânia e Região Metropolita-
na (SET) devido aos atrasos
nos pagamentos do subsídio.

A inadimplência pode acarre-
tar na perda do benefício da
Meia Tarifa e levar os passa-
geiros a pagarem o valor in-
tegral da tarifa.

Em Aparecida, a situação
era semelhante. Com arrocho
financeiro para colocar as con-
tas em dia, que tem sido um
dos principais empecilhos do
início da gestão de Leandro
Vilela (MDB), a cidade mantém
os pagamentos do subsídio em
dia, mas com dificuldades. A
situação referente aos paga-

mentos do subsídio era cala-
mitosa, já que, segundo a ges-
tão, quando Vilela assumiu o
paço aparecidense a dívida gi-
rava em torno de R$ 26 milhões
e havia 6 meses desde o último
pagamento da gestão anterior. 

Já em Senador Canedo, o
foco está em encontrar saídas
para o aumento de custo. Em
contato com a reportagem do
jornal O Hoje, a assessoria do
prefeito do município, Fernan-
do Pellozo (União Brasil), ga-
rantiu que o paço canedense
“se programa para manter o
subsídio em dia, como acontece
atualmente”. “O prefeito en-
tende as dificuldades enfren-
tadas pelos municípios e acre-
dita no diálogo para encontrar
um caminho para manter o
subsídio”, explicou. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)

REGIÃO METROPOLITANA

O presidente 
da CNM, no
entanto, reforça 
a necessidade de
compensação por
parte da União 
e questiona
números
apresentados pela
Receita Federal:
“Desde o anúncio
do projeto, já
houve três ou
quatro entrevistas
do secretário,
mudando os
números”

Municípios não sofrerão com 
a ampliação da isenção do IR

Divulgação/CNM

Reprodução
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Com aumento 
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os municípios

enfrentam

dificuldades 

para manter 

o subsídio

Reajuste no transporte pressiona prefeituras
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Prazo de validade
A ministra do Meio Ambiente, Marina

Silva, dançou no cargo. O prazo de validade
é janeiro de 2026, conforme circula entre
portas de colegas da Esplanada. Ela perdeu
o embate com o ministro de Minas e Energia,
Alexandre Silveira, e com a Petrobras, mesmo
amparada por um forte pool de ONGs inter-
nacionais e pelos financiadores do Fundo da
Amazônia. Marina foi voto vencido, e com
aval discreto do presidente Lula da Silva,
contra a exploração de petróleo na foz do rio
Amazonas, no alto-mar no Amapá. Haverá
ainda um demorado processo de licencia-
mento ambiental, mas sob nova caneta na
pasta. Pesou a situação paupérrima do Amapá,
que precisa de dinheiro extra para se desen-
volver. Marina fica no cargo por causa da
COP30 em Belém – cujo Estado também será
superbeneficiado e para onde devem ir muitas
sedes de petroleiras e empresas da cadeia de
exploração e distribuição do óleo. 

Força, policiais!
Há um movimento de revolta silenciosa

entre delegados e agentes da Polícia Federal
sobre o (longo) atraso de reembolso de diárias
do pessoal em operações de campo e viagens
oficiais. Ocorre em algumas Superintendências
– cujos diretores temem cobrar abertamente
do DG Andrei Rodrigues. Pela regra, acredite,
leitor, os policiais pagam seus custos em muitas
viagens a trabalho, para depois receberem. 

Bota óleo nisso
Há movimento na Câmara de cobrar

a presença da presidente da Petrobras,
Magda Chambriard, para explicar in-
vestimentos de US$ 39,2 bilhões em 13
novos sistemas de produção de óleo e
gás no pré-sal – três vezes mais do que
já se gastou com os mesmos campos. O
deputado Júlio Lopes (PP-RJ) capitaneia
o grupo em requerimento.

Turismo rural
Uma carta da empresária do turismo

rural paranaense Denise Fertonani che-
gou a entidades em Brasília. Alerta para
a posição contrária de guias e de repre-
sentantes do trade local ao PL nº 02/2021,
“que propõe alterar o Estatuto da Cidade
para assegurar o livre acesso irrestrito
a montanhas, paredes rochosas, praias,
rios, cachoeiras” etc. Eles temem pela
depredação de locais turísticos e histó-
ricos sem o devido controle de acesso.

De quem sabe
A Comissão de Relações Exteriores

do Senado vai debater o comércio ex-
terior após o tarifaço do presidente
americano Donald Trump. O embai-
xador Rubens Barbosa e o ex-diretor-
geral da OMC Roberto Azêvedo serão
ouvidos. Destaque para presença do
ex-presidente do Banco do BRICS, Mar-
cos Troyjo, diplomata e economista
conceituado na Ásia e EUA (prof. da
Columbia Uni), que Lula da Silva subs-
tituiu por Dilma Rousseff.

A turma lá fora
O Senado realizaria ontem audiência

pública para tratar da situação dos bra-
sileiros no exterior. Inicialmente, a ideia
era tratar das deportações de Donald
Trump, mas ao se depararem com deze-
nas de deportações patrocinadas por
Joe Biden, sem que houvesse queixas
do Governo do Brasil, houve recuo. Bra-
sileiros: O evento tratou então de comu-
nidades brasileiras no exterior e suas
demandas.  (Especial para O Hoje)

Ministra se retirou após falas consideradas desrespeitosas
dos senadores Plínio Valério e Marcos Rogério

A ministra do Meio Ambiente e Mudança do Clima,
Marina Silva, deixou nesta terça-feira (27) a sessão da
Comissão de Infraestrutura do Senado após embates
acalorados com os senadores Plínio Valério (PSDB-AM)
e Marcos Rogério (PL-RO). 

Convidada para falar sobre a criação de uma unidade
de conservação na Margem Equatorial, Marina foi in-
terrompida e alvo de declarações consideradas ofensivas,
especialmente após Valério insinuar que apenas “a mu-
lher merece respeito, a ministra não”, provocando
reação imediata de outros parlamentares.

Durante a discussão, Marina relembrou uma declaração
anterior de Plínio Valério, que em março havia dito ter
vontade de enforcá-la. Diante da recusa do senador em
pedir desculpas, a ministra anunciou sua saída: “Se como
ministra ele não me respeita, eu vou me retirar”. Mesmo
após tentativas de explicação do parlamentar, Marina
manteve sua posição e deixou a audiência sob nova pro-
vocação de Valério: “Tá com medo de mim, ministra?”.

Mais cedo, a ministra já havia se desentendido com
o presidente da comissão, Marcos Rogério. Após ter o
microfone cortado e ser acusada de má educação,
Marina respondeu firmemente: “O senhor gostaria que
eu fosse uma mulher submissa, eu não sou”. O embate
escalou até que Rogério declarou: “Se ponha no seu lu-
gar”. Ao que Marina rebateu: “Qual é o meu lugar?”.
(Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Marina Silva se
retira de comissão
após ofensas 
de senadores

Geraldo Magela/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

Mais uma vez, a Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego) foi
palco de tumultos e confrontos
que inviabilizaram a delibe-
ração de projetos importantes.
A sessão plenária desta terça-
feira (27) foi encerrada antes
mesmo do início da votação
de matérias previstas na pauta
do dia. O motivo foi o novo ca-
pítulo da confusão entre a de-
putada Bia de Lima (PT) e
Amauri Ribeiro (União Brasil),
que levaram apoiadores às ga-
lerias da Casa, provocando um
ambiente de hostilidade e gri-
taria que impediu o andamen-
to dos trabalhos legislativos.

As galerias ficaram dividi-
das: de um lado, manifestantes
empunhavam faixas e grita-
vam palavras de apoio à de-
putada petista; do outro, apoia-
dores de Amauri Ribeiro aplau-
diam o parlamentar. A tensão
aumentou tão logo o deputado
entrou no plenário, sendo re-
cebido com vaias e aplausos,
o que levou à suspensão ime-
diata da sessão. Fontes ouvidas
pelo jornal O HOJE relatam
que o caos se estendeu para
os corredores da Alego, onde
foi necessária a presença da

Polícia Militar e da Polícia Le-
gislativa para conter qualquer
descontrole.

Na sessão, Bia foi a primeira
a usar a palavra durante o Pe-
queno Expediente. Ela agrade-
ceu as manifestações de solida-
riedade que recebeu nos últimos
dias e voltou a denunciar que
vem sendo vítima de violência
política de gênero desde o início
do seu mandato. “Não se tratam
de questões ideológicas, e sim
de repetidos casos de agressão
e violência. Desde o começo do
meu mandato, sou atacada pes-
soalmente, com apelidos chulos
e desrespeito. Meu trabalho é
público e reconhecido por de-
fender quem não tem voz. Não
me calarei diante da opressão”,
declarou a deputada. “Achar
que vou me calar com violência
e agressão não funcionará. Em
nome de todas as mulheres, es-
tarei aqui.”

Com a escalada do conflito,
o Conselho de Ética da Alego
foi acionado. Bia de Lima apre-
sentou representação contra
Amauri Ribeiro por quebra de
decoro parlamentar, e os mem-
bros do colegiado se reuniram
nesta terça para discutir o caso.
Inicialmente, o presidente do
Conselho, deputado Charles Ben-

to, foi apontado como relator
por ser considerado “neutro”
no embate — diferente dos ou-
tros integrantes, ligados direta-
mente aos envolvidos. No en-
tanto, após consulta ao regi-
mento, Bento se declarou im-
pedido de relatar o processo,
por ocupar a presidência do ór-
gão. Um novo relator será esco-
lhido até esta quarta-feira (28).

A origem do conflito re-
monta à última quarta-feira
(21), quando Amauri Ribeiro
fez insinuações ofensivas e de
cunho pessoal contra a depu-
tada Bia de Lima. Durante a
leitura de matérias na mesa
diretora, o parlamentar afir-
mou: “Vai cuidar dos seus no-
vinhos, deputada, vai. Você

gosta de novinho. Cuidado pra
não pegar novinho demais.”
A fala foi interpretada como
um ataque direto à vida pes-
soal da petista, que reagiu ime-
diatamente, pedindo à mesa
diretora a substituição de
Amauri da função que exercia
naquele momento.

Nos bastidores, há expec-
tativa de que Amauri Ribeiro
seja punido com suspensão de
30 dias do uso da tribuna. Ele,
por sua vez, ameaça reagir e
exige que, caso seja punido,
Bia também sofra sanções. A
avaliação, no entanto, é que a
representação apresentada por
ele contra a colega não deve
prosperar.

Essa, também, não é a pri-

meira vez que Ribeiro se en-
volve em polêmicas contra mu-
lheres. Em 2019, ele foi alvo
de protestos de servidoras da
própria Alego após afirmar,
em entrevista à imprensa, que
a Assembleia era uma "casa
de mulheres", onde até "mo-
delos" estariam ali para "servir
os deputados"; na ocasião, ele
se recusou a pedir desculpas
e chamou a repercussão de
"mimimi". Já em 2021, declarou
que a então vereadora Luciula
do Recanto, de Goiânia, "me-
recia um tiro na cara" durante
discurso. O episódio foi repu-
diado pela Câmara Municipal,
mas, assim como nos demais
casos, Amauri não foi punido.
(Especial para O Hoje)

O motivo foi o novo capítulo da confusão entre a deputada Bia de Lima (PT) e Amauri Ribeiro (UB)

Sessão foi suspensa após novo
episódio que começou no atrito
entre Bia de Lima e Amauri Ribeiro

Embate entre deputados
ganha novo capítulo na Alego 

Maykon Cardoso
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Francisco Costa

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) tem como figura cen-
tral o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. Muitos questio-
nam, contudo, até onde pode
ir sigla sem seu maior líder.
Até por isso, analistas veem a
necessidade da legenda pensar
na formação de sucessores,
ou seja, herdeiros do lulope-
tismo – que ainda deve ter
uma sobrevida, visto que o
chefe do Executivo tende a
disputar a reeleição.

Professor e cientista político,
Guilherme Carvalho observa
que viabilidade só se constrói
com tempo (ou alguma ruptura
política grande). Hoje, o PT,
além de Lula (mas sem a ca-
pacidade dele), teria apenas o
nome do ministro da Fazenda,
Fernando Haddad. “As pesqui-
sas mostram, há décadas, que
o candidato do PT tem algo
muito próximo de 30% em
qualquer eleição que ele en-
trar. Então, ele é um candidato
naturalmente com 28%, 27%,
vocacionado ao segundo turno.
Isso, porque o PT representa
não só um campo, mas o par-
tido mais bem organizado do
Brasil. Lastro de votos perma-
nentes no Brasil inteiro.”

Sendo o Lula, soma-se mais
uma porcentagem pelo “lulis-
mo”, observa. Porém, isso tem
sido “dinamitado” pela dificul-
dade do presidente imprimir a
mesma marca, com o mesmo
sucesso econômico e social, das
duas gestões anteriores. “Nesse

sentido, é difícil o PT reemular
uma candidatura sem Lula, as-
sim como aconteceu em 2018
[à época, Fernando Haddad dis-
putou a presidência]. Para isso
ocorrer, o partido precisa in-
centivar a polarização para ob-
rigar o centro a tomar uma po-
sição – entre o espectro bolso-

narista e o lulista.”
Contudo, Guilherme obser-

va que o centro tende a ir para
o lado oposto do governo, pois
os resultados econômicos não
são satisfatórios o suficiente
para a manutenção dessa par-
ceria. Ele lembra que, após
participar da eleição da presi-
dente Dilma Rousseff (PT), em
2014, migrou para Bolsonaro
(PL), em 2018, e depois para
Lula, em 2022. “E há tendência
de, em 2026, migrar para uma
candidatura de direita, não ne-
cessariamente bolsonarista.”

Ele argumenta, por fim, que
se o PT tem 30%, a direita tam-
bém tem outros 30%. Com isso,
são os 40% que decidem, de
fato, a escolha. “Na esquerda
não tem um nome para resol-
ver essa situação, pois, nova-
mente, o PT não conseguiu im-
primir suas marcas.”

Pergunta estratégica
Ao questionar o vereador

por Goiânia, Fabrício Rosa (PT),
sobre a sucessão eventual de

Lula, ele afirma ser uma das
perguntas mais estratégicas do
País – não só para o PT, mas
para a esquerda na totalidade.
“Acredito que haja tempo para
formar um herdeiro, mas é
preciso uma atuação coorde-
nada, já que o Lula ainda é o
maior capital político do País
e da esquerda.”

Ele reforça que a sucessão
do presidente é construída,
mas que o partido ainda aposta
em Lula para 2026, pois o pre-
sidente tem condições físicas
e mentais para uma nova dis-
puta. “Vivemos o maior índice
de empregabilidade do País,
com a inflação controlada e o
PIB está crescendo mesmo con-
tra as apostas dos economistas
do mercado”, afirma.

Ainda segundo Rosa, não
existe a obrigação de que o
sucessor de Lula na esquerda
seja de dentro do PT, apesar
de lembrar que se trata do
maior partido de esquerda do
País, “com grande capilaridade,
militância e bancada”. Quando

perguntado sobre nomes de
fora, hoje ele vê potencial no
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF), Flávio Dino, ex-
governador e ex-senador pelo
PCdoB. O deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSOL) também
está na lista de Rosa. Já pelo
Partido dos Trabalhadores, ele
cita os ministros Fernando
Haddad e Wellington Dias.

Dito isso, ele cita que o sur-
gimento de uma grande figura
pública é fruto de seu tempo.
No caso do presidente petista,
ele lembra que o líder surge
em um momento específico,
das greves do ABC e do en-
frentamento à ditadura. “Mas
é preciso que o PT construa
imagens públicas consistentes,
dando visibilidade para a ju-
ventude, para a causa
LGBTQIAP+, para as pessoas
pretas… Também é preciso ha-
ver uma articulação com a
base social, a busca de con-
sensos internos, inclusive, nes-
se momento de eleição inter-
na.” (Especial para O Hoje)

A coronel da Polícia Militar
do Distrito Federal Cíntia Quei-
roz disse na última terça-feira
(27) ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que, se o planeja-
mento de segurança tivesse
sido seguido, os atos golpistas
de 8 de janeiro de 2023 não
teriam ocorrido.

Cíntia prestou depoimento
ao ministro Alexandre de Mo-
raes como testemunha indica-
da pela defesa de Anderson
Torres, ex-ministro da Justiça
do governo de Jair Bolsonaro
e um dos réus do Núcleo 1 da
trama golpista.  

Em 8 de janeiro, Torres era
secretário de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal e es-
tava de férias nos Estados Uni-
dos. A coronel ocupava o cargo
de subsecretária de operações. 

Durante a oitiva, Cíntia disse
que o plano de segurança ela-
borado previa a chegada de
cerca de 2 mil pessoas em ca-
ravanas e definiu que os mani-
festantes não poderiam entrar
na Esplanada dos Ministérios.

Perguntada pela defesa de
Torres se as invasões teriam
ocorrido se o plano tivesse sido
cumprido, a coronel respondeu
negativamente. “Não, com cer-

teza, não", afirmou.

Polícia Federal 
O Supremo também ouviu

delegados da Polícia Federal
(PF) indicados como testemu-
nhas de Anderson Torres. 

Em um dos depoimentos,
o ex-diretor da PF Márcio Nu-
nes disse que participou de
uma reunião durante as elei-
ções de 2022, na qual Torres
pediu que a Polícia Federal

atuasse “com o mesmo ímpeto”
do primeiro turno para evitar
crimes eleitorais.

"[Torres] pediu que não es-
morecêssemos, que continuás-
semos com o mesmo ímpeto
para evitar crimes”, afirmou.

O ex-diretor negou que a
PF tenha realizado “policia-
mento direcionado”, assim
como foi realizado pela Polícia
Rodoviária Federal (PRF), para
barrar ônibus de eleitores do

Nordeste, região que deu mais
votos para o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva no pri-
meiro turno.

Segundo Nunes, a atuação
da PF nas eleições foi feita
dentro da lei e é corriqueira
durante as eleições. Durante
o pleito, agentes também rea-
lizaram policiamento osten-
sivo para auxiliar na seguran-
ça da votação. 

"As eleições de 2022 eram

mais sensíveis para a atuação
da PF. A gente tinha a expec-
tativa de usar o máximo de
policiais para que não desse
chance para qualquer tipo de
crime ", completou.

Depoimentos
Entre os dias 19 de maio e 2

de junho, serão ouvidas teste-
munhas indicadas pela acusa-
ção e as defesas dos acusados.

Após os depoimentos das
testemunhas, Bolsonaro e os
demais réus serão convocados
para o interrogatório. A data
ainda não foi definida. (ABr)

DEPOIMENTO

Presidente ainda
pode disputar a
reeleição, mas
para além disso,
não há nomes
com a mesma
capacidade, avalia
cientista político

PT precisa pensar no futuro
sem Lula na disputa eleitoral

Divulgação

Fábio Rodrigues Pozzebom/ABr

“Acredito que 

haja tempo 

para formar 

um herdeiro, 

mas é preciso 

uma atuação

coordenada, já que

o Lula ainda é o

maior capital

político do País e

da esquerda”,

diz o vereador

Fabrício Rosa (PT)

Planejamento de

segurança proibia

manifestantes 

de entrar na

Esplanada

Coronel: 8/1 não ocorreria se plano tivesse sido cumprido
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Pedro Paulo Lemes

Atlético Goianiense e
América-MG se enfrentaram
na noite desta terça-feira
(27), na Arena Independên-
cia, em Belo Horizonte. Com
gols de William Bigode e Mi-
guelito para o América, e Ro-
bert para o Atlético, os donos
da casa levaram a melhor
por 2 a 1 na partida várida
pela nona rodada.

Na primeira partida do téc-
nico Fabio Matias, o Atlético
Goianiense veio escalado com:
Vladimir; Raí Ramos, Matheus
Felipe, Alix e Conrrado; Luizão,
Rhaldney e Robert; Pottker,
Marcelinho e Sandro Lima.

O jogo:O Atlético Goia-
niense iniciou a partida no
famoso “perde e pressiona”,
subindo bastante a marca-
ção, o que dificultava a saída
de bola do time mineiro. No
entanto, a primeira boa che-
gada veio justamente pelo
lado dos donos da casa, quan-
do, aos 8 minutos, Miguelito
bateu de longe, mas parou
no goleiro Vladimir.

Os minutos seguintes fo-
ram bem mornos. De um
lado, o América trocava pas-
ses tentando acelerar o jogo;
do outro, o Atlético tentava
subir suas linhas ou compac-
tar os blocos, dificultando a
vida do Coelho.

Aos 23 minutos, Miguelito
recebeu lançamento pelo cor-
redor direito, tocou para Wil-

liam Bigode, que bateu firme.
Um erro de posicionamento
de Conrrado, vacilo de Mat-
heus Felipe e a experiência
de Bigode resultaram no pri-
meiro gol do América.

Poucos minutos depois, aos
27, Alíx tocou para Rhaldney,
que deu as costas para a bola.
O ataque do América apro-
veitou o vacilo, roubou a pos-
se, e Miguelito finalizou para
o fundo da rede.

Em um primeiro tempo em
que o Atlético pouco criou, aos
36 minutos, Marcelinho fez
bela jogada pelo lado esquerdo,
tabelou e deixou para Robert
diminuir o placar na Arena

Independência. Aos 42, o pró-
prio Robert quase empatou,
mas finalizou para fora após
bom lançamento de Pottker.

O técnico Fábio Matias ini-
ciou o segundo tempo com
mudanças, colocando Mara-
nhão e Alejo Cruz nos lugares
de Luizão e Pottker. Os pri-
meiros minutos da segunda
etapa foram de pouca criação,
sem finalizações ao gol.

Aos 12 minutos, um lance
polêmico: Marcelinho avan-
çava em direção ao gol quan-
do sofreu um pênalti claro,
não marcado pela arbitragem,
que sequer consultou o VAR.

Nos minutos seguintes, as

duas equipes continuaram co-
metendo muitos erros e sem
conseguir finalizar com peri-
go. Aos 26 minutos, o Atlético
já havia alterado suas duas
laterais: na direita, Ruan Tei-
xeira entrou no lugar de Raí
Ramos; na esquerda, Alejo foi
recuado para a lateral após a
saída de Conrrado, dando lu-
gar ao ponta-direita Federico
Martínez.

A melhor chegada do Ru-
bro-Negro aconteceu aos 35
minutos, com Rhaldney, mas
ele parou no goleiro do Coe-
lho. Na sequência, Miquéias
respondeu para o América,
finalizando para fora.

A melhor chance da se-
gunda etapa foi dos donos da
casa. Aos 42 minutos, Mi-
quéias bateu de canhota, mas
parou em uma bela defesa de
Vladimir.

Com a vitória, o América
chega a 13 pontos e sobe para
a 12ª colocação. Por sua vez,
o Atlético Goianiense cai para
a 13ª posição, com 11 pontos.

O Dragão agora se prepara
para o clássico contra o Goiás,
no estádio Antônio Accioly,
no sábado (31). Já o América
volta a campo no domingo,
quando viaja ao Rio de Janeiro
para enfrentar o Volta Redon-
da. (Especial para O Hoje)

Dragão segue sem
vencer fora de casa
no Campeonato
Brasileiro da Série B

dragão joga mal e perde
Breno Babu

Mais líder do que nun-
ca, o Goiás volta a campo
neste sábado, às 18h30, no
estádio Antônio Accioly,
para enfrentar o Atlético
Goianiense em mais um
clássico pelo Campeonato
Goiano. A partida é crucial
para o Verdão manter a li-
derança isolada e tentar
superar um incômodo
tabu: o desempenho ruim
nos clássicos estaduais nes-
ta temporada.

Até aqui, o Goiás não
venceu nenhum dos seus
rivais em 2025. Foram der-
rotas marcantes, incluindo
a do primeiro turno contra o
próprio Atlético, quando per-
deu por 2 a 0 jogando dentro
de casa, na Serrinha. O time
esmeraldino ainda carrega
esse peso, mesmo com a me-
lhor campanha da competi-
ção até o momento.

Desta vez, o confronto se
inverte: o Goiás chega em-
balado, com o melhor ataque,
a defesa menos vazada e um
futebol mais consistente. Do
outro lado, o Atlético vive
um cenário conturbado. Com
apenas uma vitória nas últi-
mas sete rodadas, o Dragão
ocupa a 12ª colocação na ta-
bela e atravessa uma crise

interna que culminou na tro-
ca de treinador. A instabili-
dade rubro-negra contrasta
com a confiança e o bom
momento do Goiás.

Apesar do favoritismo ba-
seado na fase atual, o Verdão
sabe que clássico é sempre
cercado de surpresas e exige
atenção redobrada. Ainda
que os números e a fase re-
cente favoreçam o líder, o
histórico negativo contra ri-
vais em 2025 é um alerta
claro de que o time precisa
se superar em campo.

O duelo coloca frente a
frente dois clubes em situa-
ções opostas: o Goiás bus-

cando consolidar a liderança
e continuar em busca do
acesso, enquanto o Atlético
tenta estancar a má fase e
iniciar uma reação dentro
do campeonato. No palco tra-
dicional do Antônio Accioly,
o clássico promete fortes
emoções, clima tenso e ar-
quibancadas cheias.

Este confronto tem peso
de decisão, e para o Goiás,
representa mais do que três
pontos: é a chance de que-
brar a sequência negativa
nos clássicos e provar que
está pronto para voos maio-
res na temporada. (Especial
para O Hoje)

Goiás encara clássico no
Accioly buscando manter
liderança e quebrar tabu

Com os resultados dos demais adversários do G4, o Goiás abriu
três pontos de vantagem sobre o Remo, segundo colocado

O Goiás vive um excelente momento na Série B,
após abrir a nona rodada com a vitória de 2x0 sobre a
Ferroviária, o Esmeraldino defendeu a sua permanência
na liderança com um total de 20 pontos. No decorrer da
rodada, em caso de vitória, tanto o Vila Nova – maior
rival do Goiás – quanto o Remo, poderiam se aproximar
a pontuação do Verde, chegando a 19 pontos. Porém,
tanto o Remo, que entrou em campo no sábado, quanto
o Colorado, que jogou ontem, não conseguiram vencer. 

O Esmeraldino se prepara para o clássico contra o
Atlético Goianiense fora de casa. Diferentemente dos
demais adversários Goianos, o Dragão que ocupa a 11°
colocação na tabela,  não teve um bom início de cam-
peonato, apesar de ter apenas uma derrota, nas últimas
cinco partidas o Rubro Negro somou quatro empates e
uma vitória.

Após o clássico contra o Goiás, que ocorrerá neste
sábado (31), o Rubro-Negro enfrenta o Athletico Para-
naense fora de casa e retorna à Goiânia para disputar
quatro partidas seguidas, sendo três no Antônio Accioly
e uma fora de casa contra o Vila Nova. 

O Goiás não sabe o que é perder há cinco jogos.
Além disso, o Esmeraldino e o Coritiba são os clubes
que menos sofreram gols: 5 cada. (Thais Teixeira, es-
pecial para O Hoje)

Resultado 
dos adversários
amplia vantagem
Esmeraldino

Rosiron Rodrigues 

Torcedor
Piriquito Brisado | Yago Vinicius  | esportes@ohoje.com

Reprodução

Com gols de Bigode e Miguelito para o América e Robert para o Atlético, Dragão perde mais uma fora de casa na Série B
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Renata Ferraz

Em meio ao avanço acele-
rado da agropecuária sobre o
Cerrado, uma nova descoberta
lança luz sobre um potencial
pouco explorado da vegetação
nativa em Goiás. Dados inédi-
tos do Atlas dos Remanescentes
de Vegetação Nativa do Estado
de Goiás revelaram que o ter-
ritório goiano possui 42% mais
cobertura vegetal nativa do
que se estimava anteriormente.
A constatação, fruto do uso de
tecnologias de alta precisão e
inteligência artificial, promete
impactar políticas públicas,
projetos de restauração ecoló-
gica, mercado de carbono e
até o licenciamento ambiental
no estado. A descoberta foi
possível graças ao uso combi-
nado de imagens de satélite
com altíssima resolução, fer-
ramentas digitais de sensoria-
mento remoto e aprendizado
de máquina. 

O projeto é uma iniciativa
do Laboratório de Processa-
mento de Imagens e Geopro-
cessamento (Lapig), da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG), em parceria com a Se-
cretaria de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (Semad), com
apoio da Fundação de Apoio à
Pesquisa (Funape). O levanta-
mento visa quantificar a co-
bertura vegetal e qualificá-la
em termos de fitofisionomia.
A Semad declarou que o pro-

jeto é de autoria da pasta e
que teria contratado a UFG
para a execução técnica do
projeto, que também tem como
função coordenar o grupo de
trabalho, que é composto por
servidores públicos que acom-
panham os trabalhos de cam-
po, avaliam os relatórios me-
todológicos e validam os pro-
dutos entregues. 

A primeira etapa do Atlas
focou justamente nessas duas
bacias, regiões sob intensa pres-
são agrícola. O resultado foi
surpreendente: mais de 12.563
km² de vegetação nativa iden-
tificada — uma área expressi-
vamente maior do que a apon-
tada por bases anteriores, como

o MapBiomas. “Não significa
que o Cerrado está recuperan-
do áreas. A diferença é que
agora conseguimos ver o que
antes era invisível com os mé-
todos tradicionais”, explica Nil-
son Clementino Ferreira, coor-
denador técnico do projeto.
“São fragmentos pequenos, mas
ecologicamente valiosos.”

O processo começou com a
divisão das bacias em tiles de
5×5 km, posteriormente sub-
divididos em quadrículas de
10×10 metros — uma escala
inédita para o Cerrado. As aná-
lises se basearam em imagens
fornecidas pelo satélite CBERS-
4A, com resolução de até 2 me-
tros. Ferramentas como Google

Earth Engine, QGIS e scripts
em Python ajudaram a proces-
sar os dados. A equipe treinou
algoritmos de inteligência ar-
tificial com base em “amostras
puras” de vegetação — trechos
previamente identificados
como floresta seca, savana úmi-
da, campo campestre, entre
outros. As imagens foram então
interpretadas pixel a pixel com
o suporte de especialistas. “O
Cerrado é um mosaico de ve-
getações. Uma savana degra-
dada pode se parecer com uma
pastagem ou com uma floresta
jovem. Por isso, combinamos
análise automática com veri-
ficação humana e auditorias
rigorosas”, afirma Nilson. As

auditorias finais incluíram re-
visões feitas por uma segunda
equipe, com redefinição de li-
mites e correção de erros. “A
dupla checagem reforça a con-
fiabilidade dos dados. A preci-
são foi nossa prioridade.”

A nova cartografia ambien-
tal não anula a perda histórica
de vegetação no Cerrado, que,
entre 1985 e 2022, perdeu em
média 1,1 milhão de hectares
por ano, segundo o MapBio-
mas. Mas mostra que fragmen-
tos de vegetação, mesmo cer-
cados por soja, milho ou pas-
tagem, seguem resistindo e de-
sempenhando funções ecoló-
gicas fundamentais, como pro-
teção de nascentes, estoques
de carbono e rotas de dispersão
para fauna e flora. 

De acordo com a Semad, o
Atlas será produzido e entre-
gue em seis etapas, sendo que
cada uma consiste na apre-
sentação de um mapa deta-
lhado de determinada região
do Estado, com intervalo de
três meses entre cada nova
entrega. O primeiro mapa
abrange as bacias do Meia Pon-
te e do Rio dos Bois. 

Em seguida, o levantamento
seguirá para as bacias do Mé-
dio Tocantins e do Paranã; Alto
Araguaia e Vermelho; Paranaí-
ba; Médio Araguaia; e, por fim,
as bacias dos rios Almas, São
Francisco e Corumbá. A ordem,
no entanto, pode ser ajustada
conforme demandas técnicas
e operacionais. 

Para os gestores ambien-
tais, o mapeamento inaugura
uma nova etapa na formula-
ção de políticas públicas. “Ter
dados tão detalhados ajuda a
planejar ações de forma mais
cirúrgica, reduzindo erros e
desperdícios”, diz Marina Oli-
veira, especialista em gestão
ambiental e colaboradora do
projeto. “Podemos saber com
clareza onde proteger, onde
recuperar e que tipo de vege-
tação estamos lidando.”

A coordenadora geral do
projeto, Elaine Barbosa, des-
taca o ganho estratégico: “É
um avanço técnico, mas tam-
bém político. Os mapas do

Atlas podem reorientar ações
de fiscalização, atualização
do Zoneamento Ecológico-Eco-
nômico (ZEE), controle do des-
matamento ilegal e até a ges-
tão dos recursos hídricos.”

A Semad reforça que o
Atlas também fornecerá in-
formações mais precisas so-
bre a contribuição de Goiás
no sequestro de gases causa-
dores de efeito estufa — em-
bora existam outras formas
de sequestro além da vege-
tação. “Cada tipo de formação
vegetativa identificada no
Atlas contribui de uma forma
própria nesse processo. Com
dados mais precisos, o Go-

verno de Goiás terá condições
de avançar em políticas pú-
blicas nessa seara”, aponta a
secretaria.

Elaine também enfatiza o
papel da equipe multidisci-
plinar envolvida. “Consegui-
mos aliar ciência, tecnologia
e políticas públicas com uma
visão coletiva. Isso dá solidez
ao projeto.”

Carlos Ribeiro, analista am-
biental e consultor no setor de
carbono, afirma que os resul-
tados devem influenciar dire-
tamente o mercado. “A vege-
tação nativa é um ativo. Se te-
mos mais do que pensávamos,
há mais potencial para geração

de créditos de carbono, para
compensação ambiental e até
para atrair investimentos sus-
tentáveis”, aponta.

Pedro Almeida, analista em
geotecnologias da Universida-
de de Brasília (UnB), reforça
que os dados têm impacto ime-
diato. “Se uma área antes era
considerada alterada e agora
é reconhecida como nativa,
isso muda o jogo jurídico, am-
biental e até financeiro.”

Com o sucesso da primeira
etapa, a proposta agora é am-
pliar o mapeamento para todo
o estado de Goiás. A expectati-
va é que a metodologia adotada
possa ser replicada em outras

regiões, inclusive em outros
biomas brasileiros. “Queremos
fazer uma varredura completa
do Cerrado goiano. 

Por fim, mas não menos
importante, o Atlas servirá de
instrumento para implemen-
tação das próximas fases do
recém-criado programa de Pa-
gamento por Serviço Ambien-
tal (PSA), cuja principal meta
é preservar remanescentes de
vegetação nativa. Com essas
informações, a Semad poderá
decidir com mais segurança
e precisão quais municípios
devem entrar prioritariamen-
te no programa. (Especial
para O Hoje)

Descoberta inédita com uso de IA mapeia mais de 12 mil km² nas bacias do Meia Ponte e Rio dos Bois

Base para políticas públicas mais eficientes

Mapeamento com imagens de satélite de alta resolução e inteligência artificial revela fragmentos do Cerrado antes invisíveis

O Atlas dos Remanescentes de Vegetação Nativa promete transformar 
políticas ambientais e fortalecer ações de conservação no Cerrado

Atlas revela 42% mais vegetação
nativa em Goiás do que se estimava

Arquivo/Atlas

QUARTA-FEIRA, 28 DE MAIO DE 2025

Thomas Bauer/Instituto Sociedade População e Natureza
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Anna Salgado

O Rio Meia Ponte, principal manancial de abastecimento
de Goiânia e parte da Região Metropolitana, entrou no-
vamente em nível de atenção devido à queda da vazão,
consequência da estiagem que atinge Goiás. Segundo o
Centro de Informações Meteorológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo), a vazão do rio caiu para 11.155 litros
por segundo no dia 20 de maio, ficando abaixo dos 12 mil
litros por segundo que caracterizam o limite do nível de
atenção. A situação acende um alerta, embora ainda não
tenha atingido os níveis mais críticos registrados em
outros períodos. A falta de chuvas, que já durava 18 dias
no momento da medição, atualmente já são 25 dias, é a
principal causa do quadro atual. Essa não é a primeira
vez que o Meia Ponte enfrenta esse tipo de problema. Em
setembro de 2024, o rio entrou no chamado nível crítico
3, após 135 dias sem precipitações significativas. 

Na ocasião, a vazão chegou a menos de 3 mil litros por
segundo, o que obrigou o governo de Goiás a reduzir em
até 50% a captação de água para usos industriais e agro-
pecuários, conforme estabelecido pela deliberação nº
21/2022 do Comitê de Bacia Hidrográfica do Meia Ponte.
Durante aquele período, a Secretaria de Meio Ambiente
e Desenvolvimento Sustentável (Semad) mobilizou 16
equipes que fiscalizaram 83 pontos de captação no Alto
Meia Ponte. A ação visava garantir que os usuários res-
peitassem as restrições impostas, além de promover
conscientização sobre o uso racional da água. Proprietários
de barragens também foram acionados para realizar li-
berações controladas de água, com o objetivo de manter
o abastecimento da população.

De acordo com a Semad, o rio é monitorado por uma
escala de seis níveis de segurança de vazão. O nível de
atenção, atualmente em vigor, é o primeiro estágio de
alerta. Se não houver recuperação hídrica, o quadro
pode evoluir para os níveis de alerta e, posteriormente,
críticos, que impõem restrições cada vez mais severas. O
quadro atual do Meia Ponte reflete um problema maior
que afeta todo o Estado. Dados recentes da Agência Na-
cional de Águas e Saneamento Básico (ANA) apontam
que Goiás continua entre os Estados mais afetados pela
seca no país em 2025. Segundo o Monitor de Secas, apro-
ximadamente 96% do território goiano enfrenta algum
grau de estiagem. Apesar de uma leve melhora na seve-
ridade da seca entre março e abril, quando a área sob
seca moderada caiu de 75% para 69%, o cenário ainda é
preocupante.

A estiagem prolongada tem impactos diretos não só
no abastecimento urbano, mas também na agricultura.
Lavouras de soja e milho registram riscos de quebra de
safra, especialmente nas regiões mais afetadas. Esse con-
texto, segundo especialistas, exige planejamento, medidas
preventivas e investimentos contínuos em infraestrutura
hídrica e tecnologias de uso racional da água. O panorama
não é isolado de Goiás. Em nível nacional, a seca afetou
mais da metade do território brasileiro em abril deste
ano, o Nordeste segue como a região mais impactada.
Por outro lado, Goiás esteve entre os sete estados que re-
gistraram abrandamento do fenômeno no último mês,
embora isso não tenha sido suficiente.

O jornal O HOJE já havia noticiado situações seme-
lhantes. Em setembro do ano passado, o manancial
chegou a um dos momentos mais críticos dos últimos
anos, provocando impactos diretos sobre a indústria, o
setor agropecuário e levando a discussões sobre a neces-
sidade de repensar o modelo de gestão dos recursos hí-
dricos em Goiás. Diante do atual cenário, tanto a Semad
quanto a Saneago mantêm o monitoramento constante
da bacia, acompanhando diariamente a vazão do rio e os
dados meteorológicos. Segundo os órgãos, ainda não há
necessidade de adotar medidas restritivas severas, mas
caso a estiagem persista, não está descartada a possibilidade
de aplicar novamente restrições à captação para setores
econômicos, como ocorreu no ano passado.

O Meia Ponte, que abastece mais de 1,5 milhão de
pessoas na Região Metropolitana, segue como termô-
metro dos efeitos da seca no Estado. Se a situação já
exige atenção agora, o alerta é ainda maior conside-
rando que Goiás está apenas no início do período de
estiagem, que costuma se estender até setembro. (Es-
pecial para O Hoje)

Queda na vazão reflete impactos da seca, que atinge 96%
do território goiano e exige monitoramento constante

A Agência Municipal do
Meio Ambiente (Amma) iniciou,
em 24 de maio de 2025, uma
operação de desassoreamento
no lago secundário do Parque
Cascavel, situado na Região Su-
doeste de Goiânia. A interven-
ção visa remover sedimentos
acumulados no fundo do lago,
provenientes do arraste de ma-
teriais pelas águas pluviais das
vias próximas. O local funciona
como bacia de contenção, o
que favorece o acúmulo de re-
síduos ao longo do tempo. Para
a execução da obra, a Amma
utiliza uma técnica específica:

caminhões depositam terra
dentro do lago até atingir a lâ-
mina d’água, criando uma base
firme que permite o acesso de
uma escavadeira hidráulica de
mais de 20 toneladas. Com essa
plataforma temporária, o ma-
quinário consegue atuar de for-
ma mais segura e eficiente na
remoção dos sedimentos. Após
o término do serviço, o banco
de terra será completamente
retirado. Segundo a presidente
da Amma, Zilma Peixoto, a in-
tervenção é essencial para ga-
rantir o funcionamento ade-
quado do sistema de drenagem

da região. Ela afirmou que “Esse
procedimento é necessário para
restabelecer a capacidade de
retenção do lago e garantir o
bom funcionamento do sistema
de drenagem urbana. A ma-
nutenção preventiva é funda-
mental para evitar alagamentos
e melhorar a qualidade da água
no parque”. A operação deve
durar cerca de 30 dias. Após a
conclusão desta etapa, a Amma
planeja realizar nova ação de
desassoreamento na bacia de
contenção localizada ao lado
da sede do parque. (Anna Sal-
gado, especial para O Hoje)

Amma faz desassoreamento no
Cascavel contra alagamentos

Rio Meia Ponte 
entra em nível de
atenção e acende
alerta hídrico 
no Estado

tRÁPIDAS

Para STF, créditos superpreferenciais acima
do teto devem ser pagos em precatórios

O Supremo Tribunal Federal (STF) definiu
que créditos superpreferenciais em valores
acima do teto das requisições de pequeno
valor (RPVs) têm de ser pagos por precatório.
Esse tipo de crédito, previsto na Constituição
Federal, é uma prioridade concedida para
pessoas idosas e com doença grave ou defi-
ciência para o recebimento de dívidas do po-
der público decorrentes de condenações ju-
diciais. No Recurso Extraordinário (RE)
1326178, com repercussão geral (Tema 1.156),
o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS)
questionava decisão do Tribunal Regional
Federal da 4ª Região (TRF-4) que manteve a
validade da Resolução 303/2019 do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ), que autorizava o
pagamento dos créditos superpreferenciais
de até 180 salários mínimos por RPV, tripli-
cando os débitos na previsão orçamentária

federal. Em seu voto, o ministro Cristiano
Zanin (relator) afirmou que a expedição de
RPV é medida excepcional, que tira valores
do orçamento de entidades de direito público
para pagamentos decorrentes de sentença
judicial definitiva. Segundo ele, permitir o
pagamento imediato de débitos de até três
vezes o limite da RPV pode desestabilizar as
contas públicas e afetar até mesmo a imple-
mentação de serviços que busquem efetivar
direitos sociais, como atendimento à saúde,
saneamento básico, transporte, segurança e
educação. Em dezembro de 2020, a ministra
Rosa Weber (aposentada) havia suspendido
os efeitos das normas do CNJ. Em dezembro
de 2022, o conselho alterou a resolução, es-
pecificando que o pagamento superprefe-
rencial não representa ordem de pagamento
imediato, mas apenas ordem de preferência.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Frei com Alzheimer

A Segunda Turma do
Tribunal Superior do Tra-
balho não aceitou recurso
da Ordem dos Servos de
Maria - Província do Bra-
sil e da empresa Lar As-
sessoria Patrimonial con-
tra a condenação ao pa-
gamento de adicional no-
turno a uma cuidadora
de idosos que cuidava de
um frei com Alzheimer.
A ordem alegava que o
trabalho era doméstico,
mas, para fundamentar

o recurso, apresentou ca-
sos que não tratavam de
prestação de serviço em
conventos, o que invia-
bilizou o seu exame. A
relatora, ministra Delaíde
Arantes, assinalou que a
tese da decisão do TRT
está relacionada à apli-
cação do regime de so-
breaviso ao cuidador de
idoso que trabalha em
âmbito residencial e à sua
equiparação ao empre-
gado doméstico.

Para chamar de seu
A Câmara dos Deputa-

dos analisa agora o Projeto
de Lei 6749/16, que aumen-
ta a pena de homicídio pra-
ticada contra profissional
de saúde no exercício de
sua profissão ou em decor-
rência dela. A pena padrão
de homicídio, de reclusão
de 6 a 20 anos, passa a ser
de 12 a 30 anos. O projeto

também inclui esse crime
na lista dos hediondos, as-
sim como os de lesão cor-
poral de natureza gravíssi-
ma ou lesão seguida de
morte. Será considerado
hediondo ainda esse crime
de lesão se atingir cônjuge,
companheiro ou parente
consanguíneo até o 3º grau
em razão do vínculo.

2 3ª Turma do STJ - decisão do juiz de nomear como perito da causa um profissional
sugerido por uma das partes, mesmo que exista oposição da outra, não viola a imparcialidade
exigida para o julgamento da ação. 2 Suposta vantagem indevida - O Plenário do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) decidiu pela instauração de processo administrativo disciplinar
contra o juiz Ivan Lúcio Amarante, da comarca de Vila Rica (MT), com manutenção de afas-
tamento cautelar deliberada em outubro do ano passado. (Especial para O Hoje)

O Plenário da Câmara de Goiâ-
nia aprovou projeto de lei (PL
324/2023) que cria vagas de em-
barque e desembarque para pas-
sageiros de veículos por aplicativo.
As novas vagas deverão ser re-
servadas nas proximidades de
terminais rodoviários, de super-
mercados, de shoppings, de hos-
pitais, de farmácias e na área cen-
tral da capital. Segundo o texto,
motoristas por aplicativo enfren-
tam dificuldade em encontrar lo-
cais para embarque e desembar-
que, especialmente em endereços
de grande movimentação.

Câmara Municipal
regulamenta locais de
paradas de transporte
por aplicativo

Cabe à administração pública a conversão 
de multa em reparação ambiental

A 12ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) manteve a multa aplicada
pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama)
a um homem acusado de desmatar 378 hec-
tares de mata nativa sem a devida autoriza-
ção do órgão competente. O relator, desem-
bargador federal Alexandre Jorge Fontes
Laranjeira, ao analisar o caso, destacou que
“a conversão da multa simples em serviços

decorre do poder discricionário da Admi-
nistração Pública, que avalia critérios de
conveniência e oportunidade de modo que
essa conversão constitui uma possibilidade,
e não uma obrigação”. Para o magistrado,
considerando a gravidade da infração (des-
matamento de 378 hectares de mata nativa),
é prudente manter a multa ambiental em
razão do seu caráter pedagógico alinhado
ao objetivo da legislação ambiental.

Divulgação/Secima

QUARTA-FEIRA, 28 DE MAIO DE 2025



Está em análise na Câmara
Municipal de Goiânia um pro-
jeto de lei que propõe limitar
o horário de funcionamento
das distribuidoras de bebidas
da capital até às 23h59. A pro-
posta, de autoria do vereador
Sargento Novandir (MDB),
tem como principal justifica-
tiva a segurança pública.

De acordo com o parla-
mentar, que também atua
como policial militar, o pro-
jeto surge como resposta aos
altos índices de criminali-
dade associados ao consumo
de bebidas alcoólicas em lo-
cais públicos. Segundo ele,
dados das forças de segu-
rança indicam que quase
metade dos homicídios re-
gistrados na capital ocorrem
nas proximidades de distri-
buidoras.

“Essa é uma medida pre-
ventiva, não punitiva. Que-
remos proteger vidas e re-
duzir os índices de violência,
que frequentemente estão li-

gados ao consumo excessivo
de álcool nesses pontos”, ar-
gumenta Novandir. Ele tam-
bém afirma que os empresá-
rios do setor não serão pre-
judicados de forma signifi-
cativa, já que, segundo ele,
os consumidores se adaptam
rapidamente às novas regras
de horário.

Atualmente, o projeto está
em tramitação nas comissões
permanentes da Câmara e ain-
da não tem data para ser vo-
tado em plenário. A proposta
vem gerando discussões entre
comerciantes e moradores, es-
pecialmente nas regiões onde
há maior concentração de dis-
tribuidoras.

Iniciativa já é tendência
em outras cidades

A iniciativa segue uma ten-
dência já adotada por outras
cidades e estados brasileiros.
Em Minas Gerais, por exemplo,
cidades como Contagem e Be-
tim possuem legislação muni-
cipal que restringe o horário
de funcionamento de distri-

buidoras. 
No Maranhão, a capital São

Luís já regulamentou o horário
desses estabelecimentos visan-
do a segurança pública. No
Mato Grosso do Sul, a cidade
de Dourados também aprovou
lei semelhante, e em Santa Ca-
tarina, Blumenau tem legisla-
ção específica para limitar o
funcionamento noturno.

Essas experiências mostram
que o controle do horário de
vendas pode ser uma alterna-
tiva viável para reduzir pro-
blemas relacionados à violên-
cia urbana. Ainda assim, o
tema segue sendo polêmico e
deve movimentar os debates
na Câmara de Goiânia nas pró-
ximas semanas.

Se aprovado, o projeto po-
derá impactar diretamente de-
zenas de estabelecimentos que
operam até altas horas da ma-
drugada, além de gerar dis-
cussões sobre segurança, lazer
e liberdade comercial. (Micael
Silva, especial para O Hoje)
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Proposta do

vereador Sargento

Novandir (MDB)

quer restringir 

o funcionamento 

dos comércios na

Capital de olho 

na redução da

criminalidade 

Distribuidoras podem ter horário limitado
VENDA DE BEBIDAS

Micael Silva 

Goiânia voltou a multar
motoristas com rigor. Após
quase um ano sem fiscalização
eletrônica, a capital goiana
reativou seus radares e lom-
badas eletrônicas, e os efeitos
já são sentidos na ponta do
lápis ou melhor, no bolso dos
condutores. 

Segundo dados oficiais da
Secretaria Municipal de Enge-
nharia de Trânsito (SET), 9.693
infrações foram registradas
apenas por radares fixos e lom-
badas eletrônicas desde o início
de abril até o dia 26 de maio. 

Esse total inclui não apenas
os registros dos dispositivos
eletrônicos, mas também as
autuações realizadas por agen-
tes de trânsito e radares mó-
veis. Os dados escancaram uma
nova fase no controle do trá-
fego na Capital, mais rígida,
monitorada e controversa.

A reativação da fiscalização
eletrônica aconteceu após de-
cisão judicial que suspendeu,
em 2022, o contrato anterior
com a empresa responsável
pelos radares. Desde então,
Goiânia permaneceu por qua-
se um ano sem monitoramen-
to eletrônico até que um novo
contrato emergencial fosse fir-
mado em 2025, permitindo a
reinstalação dos equipamen-
tos e a retomada das autua-
ções automáticas.

Hoje, segundo a SET, a ci-
dade já conta com 51 pontos
de fiscalização ativa, cobrindo
89 faixas de tráfego. A meta,
segundo a secretaria, é chegar
a 65 radares e 24 câmeras nes-
te primeiro lote, com projeção
de expansão para mais 30 ra-
dares e 32 câmeras nos pró-
ximos meses. A Central de
Controle Operacional (CCO),

inaugurada em abril, reúne a
inteligência por trás dos equi-
pamentos, com câmeras de
vigilância em tempo real e
monitoramento contínuo de
veículos.

Entre as vias que já contam
com os novos equipamentos
estão algumas das mais movi-
mentadas e perigosas da cida-
de: Avenida Mutirão, Avenida
Castelo Branco, Avenida Uni-
versitária, Avenida Perimetral
Norte, Alameda das Rosas, Ave-
nida Laguna, Avenida Guara-
pari, Rua do Salmão e Avenida

Padre Orlando. Só na Avenida
Perimetral Norte, foram ins-
talados 11 novos equipamen-
tos, sendo sete radares de ve-
locidade e quatro para avanço
semafórico, resultado do alto
índice de acidentes na via.

Já no âmbito estadual, o
Detran-GO também divulgou
recentemente dados atualiza-
dos. Segundo o painel do órgão,
Goiânia registrou 149.363 mul-
tas de trânsito apenas entre
janeiro e maio de 2025. Sexta-
feira é o dia da semana com
maior número de autuações,

com 28.066 registros.
Os dados revelam um pa-

drão de reincidência próximo
ao final de semana, quando
o tráfego costuma aumentar
e o comportamento dos con-
dutores tende a se tornar
mais arriscado.

Com a retomada da fisca-
lização, a Prefeitura de Goiâ-
nia reforça que o objetivo
central da medida é salvar
vidas. A gestão municipal afir-
ma que os radares não são
instrumentos de arrecadação,
mas sim de segurança. De
acordo com a SET, a cidade
vinha enfrentando aumento
de acidentes, especialmente
em áreas antes cobertas por
fiscalização eletrônica.

Nova fase
A nova fase de monitora-

mento surpreendeu até mesmo
os serviços de emergência. Am-
bulâncias do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência
(Samu) têm sido multadas por
excesso de velocidade, confor-
me revelou a própria SET. 

Em nota ao jornal O HOJE,
a Secretaria explicou que os
equipamentos registram a pla-
ca do veículo, mas não distin-

guem automaticamente se se
trata de uma ambulância ou
viatura oficial. A SET informou
que já orientou a Secretaria
Municipal de Saúde (SMS) so-
bre os trâmites para cancela-
mento das notificações, asse-
gurando que nenhum profis-
sional será penalizado.

Enquanto isso, a reação
dos condutores é mista. Parte
dos motoristas se mostra des-
contente com o retorno da
fiscalização, mas a Prefeitura
avalia que o efeito tem sido
positivo. “A presença dos
equipamentos inibe condutas
de risco, como excesso de ve-
locidade e avanço de sinal
vermelho. A retomada do mo-
nitoramento tem papel fun-
damental na prevenção de
acidentes e no incentivo à
condução responsável”, diz
a nota da SET.

Com a fiscalização reto-
mada, o recado está dado:
Goiânia voltou a multar  e
com intensidade. Resta aos
motoristas se adaptarem à
nova realidade, onde qual-
quer deslize no trânsito pode
ser flagrado por olhos eletrô-
nicos atentos 24 horas por
dia. (Especial para O Hoje)

Após um ano 
sem fiscalização
eletrônica, a
Capital reativou
seus radares e já
registrou 9.693
infrações entre
abril e maio

A Central de Controle Operacional reúne câmeras de 
vigilância em tempo real e monitoramento contínuo de veículos

Goiânia registra quase 10 mil
infrações em menos de dois meses

Vanessa Rodrigues/AT

Edinan Ferreira

Freepik

Os dados escancaram uma nova fase no controle do tráfego na Capital, mais rígida, monitorada e controversa
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O II Fórum de Finanças
Climáticas e de Natureza
(FFCN) começou nesta segun-
da-feira (26) no Rio de Janeiro
para debater estratégias que
conciliem desenvolvimento
socioeconômico e sustenta-
bilidade. A diretora executiva
da 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudança
do Clima (COP30), Ana Toni,
destacou os esforços feitos
pela presidência brasileira

para engajar os países mais
ricos no financiamento da
descarbonização global.
“Conseguir um maior fluxo
de financiamento dos países
desenvolvidos para os paí-
ses em desenvolvimento
não é boa ação, bondade,
caridade. O interesse em
mobilizar até 1,3 trilhão de
dólares para os países em
desenvolvimento”, disse
Ana Toni. (ABr)

“Financiamento climático
não é caridade”, afirma
diretora da COP30

O ministro dos Assuntos Es-
tratégicos de Israel, Ron Der-
mer, ameaçou, nessa  segun-
da-feira (26), que Israel anexará
territórios da Cisjordânia se o
Reino Unido e a França, entre
outros países, reconhecerem
o Estado palestino.

Em conversa com o minis-
tro francês dos Negócios Es-
trangeiros, Jean-Noël Barrot,
Dermer avisou que Israel to-
mará medidas unilaterais
como a legalização de colona-
tos não autorizados e a ane-
xação de partes da Área C da
Cisjordânia, o maior dos três
setores administrativos em que
o território foi dividido após os
Acordos de Oslo, assinados
como temporários e nunca im-
plementados.

Segundo os acordos assina-
dos em 1993, a área citada por
Dermer ficava sob adminis-
tração israelense, enquanto a
zona B sob o controle  admi-
nistrativo da Autoridade Pa-
lestina e controle  militar is-
raelense, sendo a zona A ad-
ministrada exclusivamente
pela Autoridade Palestina.

Dermer fez as declarações
em resposta a um possível re-
conhecimento internacional
do Estado palestino na Cúpu-
la de Nova York, que será co-
presidida pela França e a Ará-
bia Saudita no próximo dia 18
de junho, segundo o diário is-
raelense Haaretz.

O ministro dos Negócios Es-
trangeiros de Israel, Gideon
Saar, fez  avisos semelhantes
sobre possíveis “medidas uni-
laterais”, numa reação a posi-
ções tomadas por Barrot, assim
como pelo homólogo britânico,
David Lammy, e outros países,
segundo informações do diário
Israel Hayom, confirmadas
pelo Haaretz.

O chefe da diplomacia bri-
tânica disse, no mês passado,
que Londres estava em con-
versações com Paris sobre a
possibilidade de reconheci-
mento do Estado palestino, em-
bora tenha destacado  que o

Reino Unido só apoiaria a de-
cisão se ela tivesse consequên-
cias tangíveis.

O presidente do Conselho
Europeu, António Costa, rea-
firmou,  nessa  segunda-feira,
numa publicação na rede so-
cial X, após conversa telefônica
com o presidente da Autori-
dade Palestina, Mahmoud Ab-
bas, que a União Europeia con-
tinua a apoiar firmemente uma
solução baseada na existência
de dois Estados e aguarda com
expectativa a conferência das
Nações Unidas, que será reali-
zada em Nova York no próximo
mês de junho.

O ministro português dos
Negócios Estrangeiros, Paulo
Rangel, afirmou também, nes-
sa segunda-feira, que Portugal
mantém "sempre em avalia-
ção" a possibilidade de reco-
nhecer o Estado da Palestina.

Em entrevista coletiva con-
junta com o homólogo alemão,
Johann Wadephul, o chefe da
diplomacia portuguesa desta-
cou que a posição de Lisboa,
relativa ao reconhecimento do
Estado palestino, está em per-
manente avaliação.

“A nossa posição quanto a
um reconhecimento está es-
pelhada numa doutrina que

repeti variadas vezes no Par-
lamento, e que significa algo
que está sempre em avaliação,
que é conversado com os par-
ceiros, quer com aqueles que
já reconheceram o Estado da
Palestina, quer com os que en-
tendem que é preciso haver
outros passos para que esse
reconhecimento tenha lugar”,
afirmou.

Para Paulo Rangel, essa dou-
trina “não se alterou” e, apesar
de a realidade ser dinâmica,
isso não significa que não ve-
nha a implicar, em dado mo-
mento, o passo de reconheci-
mento do Estado da Palestina. 

Medida será
tomada se Estado
palestino for
reconhecido

Israel ameaça anexar 
partes da Cisjordânia

Dermer avisou que Israel tomará medidas unilaterais como a anexação de partes da Área C da Cisjordânia

O Ministério russo da De-
fesa acusou, nesta terça-feira
(27), a Ucrânia de intensificar
os ataques aéreos na Rússia
"com o objetivo de travar o
processo de negociação" entre
os dois países. O presidente
ucraniano, por sua vez, alertou
que a Rússia está preparando
novas ofensivas terrestres e
reforçou as defesas aéreas, de-
pois de ter sido alvo de ataques
aéreos maciços russos nos úl-
timos três dias.

"Por iniciativa da Federação
Russa, foi retomado em Istam-
bul, na Turquia, há cerca de
dez dias, o diálogo direto entre
a Rússia e a Ucrânia sobre a
solução pacífica do conflito", in-
formou o ministério russo em
comunicado.

"Ao mesmo tempo, o regi-
me de Kiev, com o apoio de
alguns países europeus, to-
mou uma série de medidas
provocatórias com o objetivo
de interromper o processo de
negociação", acrescentou,
afirmando que, desde 20 de
maio, a Ucrânia “aumentou
os seus ataques com recurso
a drones e mísseis” contra
instalações civis na Rússia.
Moscou  afirmou  que os re-
centes ataques na Ucrânia fo-
ram “uma resposta a ataques
maciços de drones ucrania-
nos" contra civis russos.

O Ministério russo da De-
fesa disse ter abatido 99 dro-
nes ucranianos na última noi-

te. A Rússia, por sua vez, lan-
çou 60 drones contra a Ucrâ-
nia durante a noite, deixan-
do pelo menos dez feridos, se-
gundo as autoridades de Kiev.

Entre sábado (24) e se-
gunda-feira, a Rússia lançou
três ataques aéreos maciços
utilizando aeronaves não
tripuladas e mísseis, resul-
tando em mais de uma dúzia
de mortes em toda a Ucrâ-
nia. Só na noite de domingo,
a Força Ucraniana disse que
a Rússia lançou um número
recorde de 355 drones, ten-
do deixando 13 mortos, in-
cluindo três crianças da
mesma família.

Essa onda de ataques rus-
sos levou o presidente norte-
americano, Donald Trump, a
endurecer a sua postura em

relação Moscou, afirmando
que o presidente russo, Vladi-
mir Putin, ficou "absolutamen-
te louco".

Enquanto a Rússia aumenta
os ataques com drones, o pre-
sidente ucraniano, Volodymyr
Zelensky alertou que o inimigo
prepara  novas ofensivas ter-
restres e anunciou ter pedido
um reforço das defesas aéreas
para conter os ataques.

"Podemos ver, por meio dos
serviços de informação e de
fontes abertas, que Putin e sua
comitiva não planejam termi-
nar a guerra. Atualmente, não
há indícios de que estejam a
considerar seriamente a paz
ou a diplomacia. Pelo contrário,
há amplas provas de que estão
preparando  novas operações
ofensivas", disse Zelensky.

Moscou acusa Kiev de intensificar
ataques para travar negociações

DIPLOMACIA SABOTADA

Presidente ucraniano alertou que Rússia prepara novas ofensivas
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LG INFORMÁTICA S/A.
CNPJ/MF nº 01.468.594/0001-22 - NIRE 52.300.016.193

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 1º DE ABRIL DE 2025
1. Data, Hora e Local: No dia 1º de abril de 2025, às 10:00 horas, na sede social da LG Informática S/A. (“Companhia”), localizada na 
cidade de Aparecida de Goiânia, Estado de Goiás, na Primeira Avenida, Quadra 1-B, Lote 31, Bairro Cidade Vera Cruz, Condomínio 
Empresarial Village, CEP 74.934-600. 2. Presença e Convocação: Dispensada a convocação, nos termos do art. 124, §4º da Lei nº 
6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades por Ações”), tendo em vista a presença dos acionistas representando a tota-
lidade do capital social votante da Companhia. 3. Mesa: Presidida pelo Sr. Marcelo Hudik Furtado de Albuquerque e secretariada pela 
Sra. Larissa Ávila Varginha Baganha. 4. Ordem do Dia: Discutir e deliberar a respeito das seguintes matérias, relativas à incorpora-
ção da Medei Serviços Administrativos S.A., sociedade anônima fechada, com sede na cidade de São Caetano do Sul, Estado de 
São Paulo, na Rua Niterói, nº 400, Conjunto 605, Centro, CEP 09.510-200, inscrita no CNPJ/MF sob o número 17.020.555/0001-06, 
com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) sob o NIRE 35300609841 (“Incorpo-
rada”) pela Companhia: (i) a aprovação do “

Protoco-
lo”); (ii)
LTDA., sociedade simples de direito privado constituída sob as leis brasileiras, com endereço na Rua T 55, 930, quadra 99, Lote 11, 
salas 1113, 1114 e 1115, Setor Bueno, Goiania, GO, CEP 74.215-170., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 61.366.936/0020-98 e inscrita no 
CRC/SP sob o nº 015199/F (“Avaliadora”), que avaliou o patrimônio líquido contábil da Incorporada; (iii) aprovação do laudo de ava-
liação da Incorporada preparado pela Avaliadora (“Laudo de Avaliação”), com base no balanço patrimonial contábil da Incorporada 
levantado em 31 de dezembro de 2024; (iv) a aprovação da incorporação da Incorporada pela Companhia (a “Incorporação”); e (v) a 
autorização à administração a tomar as providências necessárias para implementar a Incorporação. 5. Deliberações: Após análise e 
discussão da matéria constante da ordem do dia, os acionistas aprovaram, por unanimidade de votos e sem ressalvas: 5.1. Aprovar 

Anexo I. 5.2. 
nomeação da Avaliadora, que avaliou o patrimônio líquido da Incorporada a ser vertido para a Companhia. 5.3. Aprovar o Laudo de 

contábil da Incorporada em R$ 4.920.313,22 (quatro milhões, novecentos e vinte mil, trezentos e treze reais e vinte e dois centavos). 
5.3.1. Ausência de aumento do capital da Companhia

da LG Informática S/A. Portanto, considerando que a Companhia possui um investimento na Incorporada, o valor de tal investimento 
a Incorpo-

ração não acarretará aumento de capital social da LG Informática S/A
I. 5.4. Aprovar a Incorporação da Incorporada pela Companhia, mediante a versão do seu patrimônio líquido para a Companhia, nos 

Em decorrência da incorporação, a Incorporada será 
extinta, passando a Companhia a sucedê-la a título universal, sem qualquer solução de continuidade na forma do disposto no artigo 
227 da Lei das Sociedades por Ações; e 5.5. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar todos os atos e providências necessários 
à implementação da Incorporação, tais como a baixa da inscrição da Incorporada perante autoridades governamentais, incluindo 
repartições federais, estaduais e municipais competentes,. 6. Encerramento e Aprovação da Ata: Nada mais havendo a tratar, o 
Sr. Presidente encerrou os trabalhos da Assembleia Geral, lavrando-se esta ata que foi assinada pelos membros da Mesa e pelos 
acionistas presentes. 7. Presença: Mesa: Marcelo Hudik Furtado de Albuquerque - Presidente da Mesa. Larissa Ávila Varginha 
Baganha - Secretária da Mesa. Acionistas: (i) Mont Blanc Brasil Partners I H - Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia 

JUCEG em 16/05/2025 sob nº 20251055426. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral. 
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Maior sino do mundo viaja mais de 10 mil quilômetros para marcar a fé na Romaria do Divino Pai Eterno

Luana Avelar 

A cidade de Trindade (GO)
receberá no sábado (1º) um
visitante incomum: um sino
de 55 toneladas, fabricado na
Polônia, que será instalado na
nova Basílica do Divino Pai
Eterno. Batizado de Vox Patris
— expressão em latim que sig-
nifica “Voz do Pai” —, o equi-
pamento é considerado o
maior sino em funcionamento
do mundo e vai integrar um
conjunto litúrgico que inclui
outras duas peças menores,
São João e São Lucas, já pre-
sentes na cidade.

O sino principal começou
a cruzada ao Brasil no dia 11
de abril, quando deixou o por-
to de Gdansk, no norte da Po-
lônia. Após passar por Ham-
burgo, na Alemanha, chegou
ao Porto de Santos (SP) em 17
de maio. Desde então, tem
percorrido o país por rodovias
interestaduais. A rota incluiu
paradas em cidades como Pou-
so Alegre, Formiga, Carmo da
Cachoeira e Lagoa Grande, em
Minas Gerais. Nesta semana,
ele chega a Luziânia (29), de-
pois segue para Goiânia (30)
e Trindade (1º/6). A recepção
terá uma carreata pela GO-
060, com saída às 13h30 do
Trevo do Padre Pelágio.

Com mais de quatro metros
de altura, o Vox Patris é o úni-
co sino de seu porte projetado
para tocar regularmente. Téc-
nicos estimam que o som pode
ser ouvido em um raio de até
10 quilômetros em dias silen-
ciosos. A peça, feita de bronze,
recebeu gravações em alto-
relevo que narram passagens
da história da devoção ao Di-
vino Pai Eterno em Goiás,
como o encontro do medalhão
milagroso, a construção da
primeira capela e o surgimen-

to da romaria.
O artista brasileiro Silvio

Morais é o autor das gravuras.
A fundição foi concluída em
2017, mas a estrutura de sus-
tentação só ficou pronta em
2023. O projeto custou R$ 17
milhões, segundo a Associação
Filhos do Pai Eterno (Afipe),
que coordena a construção da
nova basílica.

Antes da chegada do Vox
Patris, dois outros sinos chega-
ram a Trindade e foram rece-
bidos com cerimônia pública
na última segunda-feira (26).
São João e São Lucas, também
fabricados na Polônia, pesam
9,6 e 5,6 toneladas, respectiva-
mente. Ambos trazem gravuras
com os símbolos dos evange-
listas — a águia, no caso de
João, e o boi, para Lucas. As pe-
ças exibem inscrições em latim
como Sanctus Ioannis, Sanctus

Lucas e “Urbs: Trinitas-Goyaz-
Brasilia, anno domini 2017”.

Os sinos foram levados até
o pátio da basílica atual em
procissão que partiu da Ave-
nida Manoel Monteiro, no cen-
tro da cidade, e reuniu cente-
nas de pessoas. Depois da ce-
lebração, seguiram para o can-
teiro de obras da nova basíli-
ca, onde aguardarão a insta-
lação definitiva.

Segundo o reitor da Basí-
lica, padre Marco Aurélio Mar-
tins, o novo templo contará
com um campanário de 127
metros de altura. A torre abri-
gará 73 sinos, cada um com
afinação própria, para exe-
cução de hinos e músicas re-
ligiosas durante a Romaria
do Divino Pai Eterno.

A instalação dos sinos deve
começar em 2 de junho, quan-
do o Vox Patris será posicio-

nado em sua base. Os três pri-
meiros integram um conjunto
maior que será montado nos
próximos anos. A estreia oficial
está prevista para a Romaria
deste ano, que começa em ju-
lho. O evento atrai milhões de
fiéis anualmente e é conside-
rado uma das maiores cele-
brações religiosas do país.

A operação logística para
transportar os sinos envolveu
caminhões especiais, escoltas
e autorização de órgãos esta-
duais de trânsito. Em diversas
cidades, fiéis se mobilizaram
para recepcioná-los com faixas,
orações e atos simbólicos. Ví-
deos da travessia foram pu-
blicados diariamente nas redes
sociais da Afipe.

Trindade investe na cons-
trução da nova basílica desde
2012. O templo atual, embora
mantenha importância histó-

rica e religiosa, já não com-
porta o número de devotos
que participam anualmente
da romaria. A expectativa da
Afipe é concluir a nova estru-
tura até 2026. Quando pronta,
a basílica abrigará até 15 mil
pessoas em seu interior.

Os sinos fazem parte da ar-
quitetura simbólica do projeto.
Além da função cerimonial,
representam uma tentativa de
reforçar o caráter monumental
da nova basílica. Em um ce-
nário em que os estímulos so-
noros se multiplicam por telas
e notificações, o toque dos sinos
busca recuperar a ancestrali-
dade do som como elemento
de fé. O objetivo, segundo a
organização, é marcar o tempo,
convocar para o sagrado e rea-
firmar Trindade como refe-
rência católica nacional. (Es-
pecial para O Hoje)

Essência

Do Báltico ao 
Cerrado, com fé

Fotos: Divulgação

O sino 

Vox Patris,

considerado 

o maior sino a

badalar no mundo,

está a caminho da

cidade de Trindade

e promete fazer

história — e muito

barulho
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“Sete Anos Entre Nós” é
um romance contemporâneo
escrito por Ashley Poston,
lançado no Brasil em 2025. A
obra combina elementos de
realismo mágico, luto, ama-
durecimento e segundas
chances, tudo isso envolto em
uma narrativa delicada e
emocionalmente tocante.

A trama gira em torno
de Clementine West, uma
jovem editora que, após a
morte de sua tia Analea,
herda um apartamento no
Upper East Side de Nova
York. Seis meses após essa
perda, Clementine vive uma
rotina meticulosamente pla-
nejada, evitando vínculos e
emoções intensas como
uma forma de autoproteção.
Porém, sua vida muda com-
pletamente ao encontrar
um homem desconhecido
em sua cozinha: Iwan, um
aspirante a chef com uma
personalidade acolhedora
e uma paixão peculiar por
torta de limão.

O grande mistério que per-
meia a narrativa é que Cle-
mentine vive no presente, en-
quanto Iwan está sete anos
no passado. A conexão entre
eles acontece através do apar-
tamento que ambos, em tem-
pos distintos, chamam de lar.
Essa relação improvável e
mágica desafia o tempo e leva
os dois personagens a refle-
tirem sobre escolhas, perdas,
e a possibilidade de um amor
que, embora surja no lugar
certo, parece acontecer na
hora errada.

"Sete Anos Entre Nós" foi
bem recebido por leitores e
críticos, especialmente pela
maneira como aborda o luto
e o processo de cura emocio-
nal. O livro também se des-
taca pela leveza com que trata
temas profundos, equilibran-
do momentos de humor, ro-
mance e reflexão. Alguns lei-
tores apontam que a trama
foca mais no amadurecimen-
to pessoal de Clementine do
que no romance em si, o que
pode agradar quem busca
histórias com mais camadas

e menos fórmulas prontas.
A obra se apresenta como

uma reflexão sobre o tempo,
o destino e a importância de
arriscar-se, mesmo diante das
incertezas. Para quem gosta
de romances contemporâneos
com um toque de magia e
muita sensibilidade, "Sete
Anos Entre Nós" é uma leitura
imperdível.

A autora
Ashley Poston é uma es-

critora norte-americana, co-
nhecida internacionalmente
por suas obras que combinam
romance contemporâneo,
realismo mágico, humor e te-
mas como luto, amadureci-
mento e segundas chances.
Formada em Letras pela Uni-
versidade da Carolina do Sul,
trabalhou por anos na indús-
tria editorial, atuando como
designer de marketing e coor-
denadora de mídias sociais

em grandes editoras, até de-
cidir se dedicar integralmente
à escrita.

No Brasil, seus livros co-
meçaram a ser publicados
pela Editora Arqueiro. Os
Mortos Não Contam Histórias,
lançado em 2023, narra a tra-
jetória de uma ghostwriter
que descobre a capacidade
de ver fantasmas e vivencia
um improvável romance com
um deles. 

Além dessas obras, Ashley
Poston também é autora de
livros para o público jovem
adulto, como a série Once
Upon a Con, que reimagina
contos de fadas em contextos
modernos e ligados à cultura
geek, e a duologia de ficção
científica Heart of Iron, ins-
pirada em Anastasia e am-
bientada no espaço sideral,
ainda não traduzidas oficial-
mente para o português. (Es-
pecial para O Hoje)
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Força de Mulher
Bahar é confrontada por Si-

rin, que provoca a irmã com
lembranças do passado. a ten-
são entre elas se intensifica.
Ceyda pensa em deixar a cida-
de com arda, mas ainda hesita.
Fazilet encontra o rascunho de
um livro antigo e se emociona
ao reler seus primeiros textos.

Garota do Momento
a entrevista de Beatriz vai

ao ar e causa forte repercussão
nas redes sociais. Zélia acusa
Clarice de manipulação. talía
é flagrada espionando docu-
mentos dos alencar. Beto pro-
põe uma aliança temporária
com Zélia para recuperar o con-
trole da narrativa pública.

Dona de Mim
Filipa visita o antigo bairro

onde morava com a mãe e
reencontra uma vizinha que
revela detalhes importantes de
sua infância. Kamila decide ficar
sozinha por um tempo e se
distancia dos dois pretenden-
tes. Dara é convidada para um
festival em outra cidade.

a Caverna Encantada
Moisés é elogiado pela

professora por sua dedica-
ção ao projeto dos sonhos.
Jane descobre que foi pilar
quem salvou suas partituras
de um vazamento. lavínia
começa a escrever uma his-
tória inspirada no nascimen-
to do pintinho. 

Vale Tudo
raquel começa a tomar as

rédeas do novo negócio e re-
cebe apoio inesperado de al-
deíde. Maria de Fátima des-
cobre que está sendo obser-
vada por um jornalista inves-
tigativo. ivan tenta se explicar
com César sobre sua relação
com heleninha. 

RESUMO
t

De nOvelaS

O consumo de
ultraprocessados
aumenta em 30% o
risco de depressão
Os ultraprocessados afetam a
microbiota intestinal e prejudicam
neurotransmissores do humor

Leticia Marielle

Um estudo realizado por
pesquisadores da Universi-
dade de São Paulo (USP),
com base nos dados do Es-
tudo Longitudinal de Saúde
do Adulto (ELSA-Brasil), re-
velou uma forte ligação en-
tre o consumo de alimentos
ultraprocessados e o au-
mento do risco de depres-
são, além da persistência
da doença ao longo dos
anos. Publicada em maio
no Journal of the Academy
of Nutrition and Dietetics,
a pesquisa acompanhou
mais de 14 mil pessoas em
três períodos: 2008-2010,
2012-2014 e 2017-2019. Os
resultados indicaram que
os indivíduos que consu-
miam maior quantidade
desses produtos no início
do estudo apresentaram
30% mais chances de de-
senvolver depressão. No en-
tanto, o dado mais relevante
para os pesquisadores foi a
associação entre o consumo
elevado de ultraprocessados
e a depressão persistente,
aqueles que ingeriam mais
desses alimentos tinham
58% mais probabilidade de
apresentar episódios recor-
rentes ao longo do tempo.

O estudo reforça que ali-
mentos ultraprocessados, ri-
cos em sódio, gorduras sa-
turadas, açúcares e aditivos
químicos, comprometem a
microbiota intestinal, fun-
damental na produção de
neurotransmissores como a
serotonina, que regula o hu-
mor. A alteração dessa flora
pode provocar neuroinfla-
mação via eixo intestino-cé-
rebro, ativando respostas in-
flamatórias e elevando os
níveis de cortisol, o hormô-
nio do estresse, o que agrava
os sintomas depressivos. Es-
sas descobertas evidenciam
que uma dieta inadequada
não só pode desencadear
episódios depressivos, mas
também dificultar sua re-
missão, mostrando a impor-
tância do estilo de vida na
psiquiatria moderna. Segun-
do especialistas, mesmo com
tratamentos farmacológicos,

a falta de uma alimentação
equilibrada e de exercícios
físicos pode impedir a me-
lhora clínica completa devi-
do à persistência da infla-
mação sistêmica causada por
maus hábitos alimentares.

Um estudo conduzido
pela Universidade de São
Paulo (USP) também inves-
tigou o efeito da substituição
alimentar na prevenção da
depressão. Por meio de si-
mulações matemáticas, os
pesquisadores apontaram
que substituir 5% da inges-
tão calórica de ultraproces-
sados por alimentos mini-
mamente processados po-
deria reduzir o risco da
doença em 6%. Caso essa
troca alcance 20%, a redu-
ção do risco estimada chega
a 22%. Alimentos minima-
mente processados são
aqueles que passam por
poucas modificações indus-
triais, preservando sua es-
trutura original e a maior
parte dos nutrientes. Entre
eles estão arroz, café, feijão
e leite, que podem ser sub-
metidos a processos como
secagem, fermentação, moa-
gem ou ensacamento, sem
o acréscimo de aditivos an-
tes da comercialização.

A pesquisa também
avaliou o impacto de va-
riáveis sociodemográficas
no desenvolvimento da de-
pressão. Os dados indicam
maior propensão à doença
entre jovens, mulheres,
pessoas negras ou pardas,
fumantes, indivíduos com
maior ingestão calórica e
índice de massa corporal
elevado (IMC). Por outro
lado, pessoas com ensino
superior, casadas e que
praticam atividades físicas
regularmente apresenta-
ram menor risco. Especia-
listas interpretam esses
resultados como um refle-
xo da realidade observada
em consultórios e estudos
clínicos: grupos socialmen-
te vulneráveis ou com há-
bitos de vida menos sau-
dáveis tendem a apresen-
tar maior incidência de
transtornos mentais. (Es-
pecial para O Hoje)

A alteração dessa flora pode provocar neuroinflamação
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A obra se

apresenta como

uma reflexão

sobre o tempo e 

o destino
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“Sete anos entre nós”: às 
vezes você encontra o amor
no lugar certo, na hora errada
Clementine vive no presente, enquanto 
Iwan está sete anos no passado
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O Brasil passa a contar, a
partir desta semana, com
uma política pública voltada
especificamente ao cuidado
com famílias que enfrentam
a perda de um filho durante
ou logo após a gestação. Pu-
blicada na segunda-feira (26)
no Diário Oficial da União, a
Lei que cria a Política Nacio-
nal de Humanização do Luto
Materno e Parental determi-
na que o Sistema Único de
Saúde (SUS) ofereça trata-
mento psicológico e acolhi-
mento estruturado a mães,
pais e demais familiares afe-
tados por esse tipo de perda.

A legislação, originada
do Projeto de Lei 1.640/2022,
prevê também a criação de
protocolos clínicos para
atendimento humanizado,
capacitação das equipes de
saúde, oferta de exames

para investigação da causa
do óbito e acompanhamento
especializado em gestações
futuras. Além do atendimen-
to médico, a norma avança
na garantia de direitos sim-
bólicos ao permitir que na-
timortos sejam registrados

com o nome escolhido pelos
pais, por meio de alteração
na Lei de Registros Públicos
(nº 6.015/1973).

A nova política representa
um avanço no reconhecimen-
to do luto gestacional e neo-
natal como experiência que

exige escuta ativa e suporte
institucional. Atualmente,
apenas três hospitais no país
oferecem atendimento estru-
turado nesse sentido: o Hos-
pital Materno Infantil de Bra-
sília (DF), o Hospital Materno
de Ribeirão Preto (SP) e a Ma-
ternidade de Alta Complexi-
dade do Maranhão (PI).

A medida atende a uma
demanda antiga de profissio-
nais da saúde e movimentos
de apoio ao luto parental,
que denunciam a negligência
histórica em relação às perdas
perinatais. Com a lei em vigor,
o Ministério da Saúde deverá
coordenar ações para garantir
a implementação da política
nos estados e municípios, com
foco na integralidade, equi-
dade e humanização do cui-
dado. (Luana Avelar, espe-
cial para O Hoje)

Essência n 15

Mural no iFG homenageia
três mulheres que mar-
caram a história de Goiás

a artista tchella Queiro-
ga segue nesta quarta-feira
(28) com a execução do mu-
ral “luzes da terra” no Câm-
pus goiânia do iFg, obra
que homenageia neusa
Moraes, leodegária de Je-
sus e Consuelo nasser. par-
te de um projeto de arte
urbana com enfoque edu-
cativo e inclusivo, a ação é
financiada pela política na-
cional aldir Blanc e trans-
forma o espaço público em
uma galeria viva dedicada
ao protagonismo feminino
goiano. Quando: Quarta
(28). Onde: iFg Câmpus
goiânia. horário: durante
o dia. entrada gratuita.

Cartórios Pelo Bem social
Cartórios pelo Bem Social

segue com ações em goiâ-
nia e aparecida nesta quar-
ta-feira (28), levando reforço
escolar e aulas de informá-
tica ao instituto levanta-te
e anda, no Setor rosa dos
ventos, e oficinas de balé e
capoeira ao Centro de tra-
balho Comunitário no Setor
progresso; já no grupo es-
pírita amor e vida, no Brisas
do Cerrado, a programação
inclui o cultivo de horta co-
munitária, além de ativida-
des de esporte, lazer e cul-
tura voltadas a crianças e
adolescentes. Quando:

Quarta (28). Onde: goiânia
e aparecida de goiânia. ho-
rário: a partir das 7h30. en-
trada gratuita.

idosos levam 
cultura portuguesa 
a cidades de Goiás 

O grupo de Danças e
Cantares portugueses se-
gue com apresentações
pelo estado nesta quarta-
feira (28), promovendo cul-
tura, inclusão e memória
afetiva por meio de tradi-
ções como a gota minhota
e danças de roda. Formado
exclusivamente por idosos
e com mais de 20 anos de
história, o grupo já se apre-

sentou em aragoiania e se-
gue para outras cidades
como Caldazinha e Santa
rosa de goiás, além da em-
baixada de portugal em Bra-
sília. Quando: Quarta (28).
Onde: estado de goiás. ho-
rário: a partir das 19h. en-
trada gratuita.

Exposição “não vou ne-
gar” ocupa o Centro Cul-
tural da uFG nesta quar-
ta-feira (28)

a mostra “não vou ne-
gar: artes visuais, território
e música sertaneja” segue
em exibição nesta quarta-
feira (28), no Centro Cultu-
ral da UFg, com obras de

30 artistas que exploram
a influência do universo
sertanejo na arte contem-
porânea. entre os nomes
estão Siron Franco, antônio
poteiro, Samuel Costa e ve-
rônica Santana. a exposi-
ção propõe uma leitura crí-
tica da música sertaneja
como expressão estética e
social, atravessando temas
como identidade, perten-
cimento e território. Quan-
do: Quarta (28). Onde: Cen-
tro Cultural UFg – av. Uni-
versitária, 1533, Setor Uni-
versitário, goiânia. horário:
das 9h às 17h. entrada gra-
tuita. Classificação indica-
tiva: 12 anos.

Tchella Queiroga segue com a execução do mural “Luzes da Terra” no Câmpus Goiânia do IFG

AGENDA
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Preta Gil se emociona com
festa em meio a tratamen-
to experimental nos Eua

O evento marcou o ani-
versário de 9 anos de seu
sobrinho nino, filho de Bela
gil e João paulo Demasi. a
celebração contou também
com a presença de Flor gil,
filha mais velha de Bela. na
festa, aliás, nino presenteou
a tia com o primeiro pedaço
de bolo, gesto registrado por
Bela nas redes sociais:“e o
primeiro pedaço vai pra
elaaaaaaaaa, a maior, preta
gil”. a chef ainda alertou so-
bre cuidados com bolos in-
dustrializados: “se atentem
para bolos que não são feitos
em casa, pois podem ter pa-
litos dentro”.

Duda Guerra opta por es-
tudo on-line e se explica

“respondendo todas as
perguntas sobre esse assun-
to, sim, estou estudando on-
line, de forma remota!!! não
teve absolutamente nada a

ver com todas as polêmicas,
essa decisão já havia sido to-
mada antes!”, disse ela. “eu
continuo estudando da mes-
ma forma, porém agora con-
sigo organizar o meu tempo
e minha agenda de uma ma-
neira que funcione melhor
para mim”, afirmou.

iZa e Yuri Lima batizam nala
a cerimônia religiosa acon-

teceu no Santuário da penha,
localizada na Zona norte do
rio de Janeiro, e teve como
padrinho o futebolista Yan
lima, irmão do namorado da
cantora, e Maria Clara, prima
da artista, como madrinha. a
madrinha de consagração,
por sua vez, foi a ex-BBB Bian-
ca Jahara. as fotos foram pu-
blicadas pela cunhada de
Yuri, taís Caldas, por meio
dos stories de seu perfil no
instagram. nala, a primogê-
nita de iZa com Yuri, nasceu
no dia 13 de outubro no hos-
pital perinatal da glória, no
rio de Janeiro.

CELEBRIDADES

O humo-
rista Whin-
dersson Nu-
nes, de 30
anos, sur-
p r e e n d e u
seus segui-
dores ao pu-
blicar uma
montagem
comparando
sua aparên-
cia na adolescência com
a atual. Na legenda, es-
creveu: “Estranho pensar
que eu trocaria de calçada
se cruzasse com meu eu
do futuro… hipocrisia”. A
postagem, inclusive, tam-
bém serviu para divulgar
sua nova turnê, intitulada
“Isso definitivamente não
é um culto”, que marca
seu retorno aos palcos

após um período dedica-
do à saúde mental. “Isso
definitivamente não é um
culto” é o novo espetáculo
de stand-up de Whinders-
son Nunes, que aborda
temas como por exemplo
o iminente fim do mundo,
atualidades, redes sociais,
religião e muito mais,
sempre com sua visão
única e irreverente.

Whindersson exibe transformação
impactante com retorno triunfal

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a energia do dia favorece

ações diretas e iniciativas pessoais.

É um bom momento para iniciar

um romance ou renovar a paixão

em vínculos já existentes. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Mercúrio transita pelo seu

signo, favorecendo decisões prá-

ticas, clareza mental e alinha-

mento com os próprios valores.

entre os dias 16 e 21, pode haver

tensão nas comunicações, exi-

gindo mais paciência. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
O mês começa mais intros-

pectivo, mas ganha força a partir

do dia 25, quando Mercúrio entra

no seu signo. esse trânsito au-

menta a clareza mental, favorece

a expressão e impulsiona projetos

ligados à comunicação, estudos

e trocas intelectuais. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
você entra num período de

expansão, sorte e coragem. É hora

de ousar: abraçar um novo projeto

ou mudar o rumo profissional. O

céu incentiva passos largos. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a primavera chega ao seu co-

ração. Deixe-se levar pelo que

sente. você terá mais facilmente

a oportunidade de cuidar de si;

um pouco de egoísmo nesse sen-

tido será favorável. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
ter razão não é o mais essen-

cial. tire um tempo para refletir

antes de falar. não confunda ve-

locidade com pressa e mantenha

o senso de medida para atingir

seus objetivos mais facilmente. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as discussões do dia anterior

lhe trouxeram clareza. Seu cami-

nho agora está mais iluminado. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
entre os dias 10 e 26, Mercúrio

faz oposição ao seu Sol e se alinha

com Urano, trazendo reviravoltas

e conversas inesperadas nas re-

lações. esse é um bom período

para rever parcerias e padrões

de comunicação. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Maio começa com alto astral

para o signo de Sagitário. O céu

incentiva passos largos e ousadia.

É hora de abraçar novos projetos

ou mudar o rumo profissional. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Maio traz mudanças estrutu-

rais à vista. pode trazer decisões

importantes, tanto na vida pro-

fissional quanto emocional. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Maio de 2025 propõe movi-

mento e transformações para

quem é do signo de aquário. É

um bom período para rever par-

cerias e padrões de comunicação. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Maio marca o encerramen-

to de um ciclo intenso e trans-

formador para o signo de pei-

xes. É um tempo de olhar tudo

com muita calma. Só avance

se houver um sentido claro,

que você acredita. 

Lei da Política Nacional de Humanização 
do Luto Materno e Parental é sancionada

Nova lei garante apoio psicológico a
famílias em luto gestacional e neonatal

Divulgação
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Leticia Marielle

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) au-
torizou o uso do donanemabe,
um medicamento inovador
para o tratamento inicial da
doença de Alzheimer. Esta te-
rapia imunológica representa
um avanço significativo ao re-
duzir os depósitos proteicos
associados à progressão da en-
fermidade.

O Alzheimer, principal tipo
de demência, responde por
cerca de 70% dos casos mun-
dialmente. No Brasil, a situação
é alarmante: o Relatório Na-
cional sobre a Demência (RE-
NADE), divulgado pelo Minis-
tério da Saúde em setembro
de 2024, revela que 80% dos
pacientes não recebem diag-
nóstico, ficando sem o trata-
mento necessário.

O reconhecimento clínico
da doença geralmente começa
após o paciente ou seus fami-
liares perceberem episódios
frequentes de perda de me-
mória e dificuldades cognitivas.
A partir daí, exames específicos
são aplicados para avaliar o
grau de comprometimento das
funções mentais e da autono-
mia nas atividades diárias.

Segundo o mesmo relatório,
cerca de 8,5% dos brasileiros
com 60 anos ou mais apresen-
tam algum tipo de demência,
o que equivale a cerca de 2,7
milhões de pessoas. Com o en-
velhecimento da população,
especialistas alertam que esse
número pode quase triplicar
até 2050, intensificando a ne-
cessidade de tratamentos mais

eficazes e acessíveis.
A doença provoca o declínio

progressivo da memória, da
linguagem, do comportamento
e da capacidade funcional. Esse
avanço está relacionado ao
acúmulo anormal das proteí-
nas tau e beta-amiloide no cé-
rebro, que levam à morte dos
neurônios e aceleram o quadro
neurodegenerativo.

O donanemabe, anticorpo
monoclonal recentemente
aprovado, atua diretamente
na remoção das placas de beta-
amiloide, diferentemente dos
medicamentos tradicionais
como donepezila, rivastigmina
e galantamina, que apenas au-
mentam a disponibilidade de
acetilcolina para aliviar sinto-
mas cognitivos. Segundo a neu-
rologista Polyana Piza, gerente
do programa de Neurologia
do Hospital Israelita Albert
Einstein, o novo medicamento
representa um avanço ao ten-
tar modificar a progressão da

doença, não se limitando a tra-
tar apenas os sintomas.

Estudos indicam que, após
76 semanas de tratamento, o
donanemabe pode reduzir em
até 35% a progressão do Alz-
heimer em pacientes nos es-
tágios iniciais da doença. Con-
tudo, especialistas ressaltam
que o benefício é restrito a es-
ses estágios, pois a remoção
das placas amiloides não re-
verte danos já estabelecidos
no cérebro.

Embora eficaz, o tratamen-
to apresenta riscos, ainda que
pouco frequentes, como o au-
mento da ocorrência de Anor-
malidades de Imagem Relacio-
nadas à Amiloide (ARIA), que
podem provocar hemorragias
cerebrais, inchaços e, em casos
graves, levar à morte. Nos tes-
tes clínicos, 1,6% dos pacientes
tratados com donanemabe so-
freram eventos graves relacio-
nados à ARIA, com três óbitos
registrados.

O risco de complicações é
maior em pessoas portadoras
do gene apolipoproteína E ε4
(ApoE ε4), um importante mar-
cador genético para a doença
localizado no cromossomo 19.
No Brasil, o teste para identi-
ficar esse gene está disponível
apenas em laboratórios priva-
dos. Estudos apontam que pa-
cientes sem cópias do ApoE ε4
têm risco significativamente
menor de efeitos colaterais
graves, com uma taxa de 0,8%
e apenas um óbito registrado.

Devido a esses riscos, a in-
dicação do donanemabe exige
uma avaliação rigorosa, in-
cluindo testes genéticos para
detectar o ApoE ε4 e exames
de imagem, como o PET ami-
loide, que confirma o acúmulo
das proteínas no cérebro. Além
disso, o medicamento é con-
traindicado para pacientes que
fazem uso de anticoagulantes,
comum entre idosos, o que li-
mita ainda mais a elegibilidade,

conforme explica Piza.
Preocupações com a segu-

rança levaram o Comitê de
Medicamentos para Uso Hu-
mano (CHMP), da Agência Eu-
ropeia de Medicamentos
(EMA), a rejeitar a autorização
do donanemabe na Europa.
Apesar de reconhecer sua efi-
cácia na remoção das placas
de beta-amiloide, a agência
considerou que os benefícios
clínicos são modestos e que os
riscos superam as vantagens
terapêuticas, inviabilizando a
aprovação no continente.

Outro desafio para a adoção
do medicamento no país é seu
alto custo. Ainda sem preço
definido no Brasil, o donane-
mabe não está disponível na
rede privada nem no Sistema
Único de Saúde (SUS). Espe-
cialistas apontam que, mesmo
com a aprovação, o acesso à
nova terapia pode ser dificul-
tado pela questão financeira.
(Especial para O Hoje)

Estudos 
indicam que 
o donanemabe
reduz até 35% 
da progressão 
do Alzheimer 
em 76 semanas

Alzheimer representa cerca de 70% dos casos de demência mundialmente

Anvisa aprova donanemabe
para tratar doença de Alzheimer
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Lilo & Stitch (eUa, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção: Dean
Fleischer Camp. elenco: Chris
Sanders, Maia Kealoha, Sydney
elizabeth agudong. gênero:
aventura, Comédia, Família,
Ficção Científica. Kinoplex:
13h20, 13h40, 14h00, 15h40,
16h00, 16h20, 18h00, 18h20,
18h40, 20h20, 20h40, 21h00.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
12h30, 13h10, 13h40, 14h40,
15h10, 15h50, 16h20, 17h50,
18h30. Moviecom Buriti:14h30,
16h45, 19h00, 21h15. Cinemark
passeio das Águas: 12h00,
12h40, 14h00, 14h40, 15h20,
16h40, 17h20, 18h40, 19h20,
20h00, 21h20.

Rita (Bra, 2025) Duração: 1h
23min. Direção: Oswaldo San-
tana, Karen harley. elenco: rita
lee. gênero: Documentário. Ci-
nemark Flamboyant: 11h50.

Premonição 6: Laços De San-
gue (eUa, 2025). Duração:  1h
50min. Direção: Zach lipovsky,
adam B. Stein. elenco: Brec
Bassinger, teo Briones, Kaitlyn
Santa Juana. gênero: terror.
Cineflix aparecida: 15h, 17h20,
19h40, 20h50, 22h. Moviecom
Buriti: 17h15,21h45. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 14h10, 16h,
18h45, 21h20. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 14h,

14h40, 15h15, 15h45, 16h,
17h20, 18h40, 19h20, 20h,
21h30, 22h30, 20h45, 21h30 e
21h35. Kinoplex: 14h30, 21h30.

Missão Impossível: O Acerto
Final (eUa,2025) Duração: 2h
49min. Direção: Christopher
McQuarrie. elenco: tom Crui-
se, hayley atwell, Simon pegg.
Cinemark Flamboyant: 20h10,
21h00. Cinemark passeio das
Águas: 20h10, 21h00. Kino-
plex: 14h, 17h20, 20h10,
21h20. Moviecom Buriti: 14h,
16h, 19h15, 21h.

Hurry Up Tomorrow: Além
dos Holofotes (eUa,2025)
Duração: 1h 45min. Direção:
trey edward Shults. elenco:
abel tesfaye, Jenna Ortega,
Barry Keoghan. gênero: Dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
16h15, 19h.

Karatê Kid: Lendas (eUa,
2025). Duração: 1h 34min. Di-
reção: Jonathan entwistle. elen-
co: Ben Wang, Jackie Chan,
ralph Macchio. gênero: Comé-
dia, Drama, artes Marciais. Ci-
neflix aparecida: 14h30, 15h,

16h35, 17h05, 19h10, 21h15.
Moviecom Buriti: 17h15, 19h15,
21h15. Cinemark Flamboyant:
11h30, 13h15, 13h50, 14h00,
15h10, 15h40, 18h20, 21h. Ci-
nemark passeio das Águas:
13h15, 15h30, 17h50, 18h,
18h15, 20h45, 20h30, 22h. Ki-
noplex: 15h, 15h30, 17h30, 19h,
19h30, 21h, 21h30.

Thunderbolts (eUa,2025). Du-
ração: 2h 06min. Direção: Jake
Schreier. elenco: Florence pugh,
Sebastian Stan, David harbour.
gênero: ação, Fantasia.  Mo-

viecom Buriti:16h15. Cineflix
aparecida:15h30, 18h, 19h10,
20h40, 21h50. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h15 e 19h.
Cinemark 

Pecadores (eUa,2025) Duração:
2h 17min. Direção: ryan Coo-
gler. elenco: Michael B. Jordan,
hailee Steinfeld, Miles Caton.
gênero: ação e terror. Kinoplex:
15h, 20h50.

Um filme minecraft
(eUa,2025) Duração: 1h 41min.
Direção: Jared hess. elenco:
Jack Black, Jason Momoa, Da-
nielle Brooks. gênero: aventura,
Comédia, Família. Moviecom
Buriti:15h. Cinemark passeio
das Águas: 14h. Cineflix apa-
recida:15h40.

tCINEMA

iStock

Stitch, um

alienígena, chega

ao planeta Terra

após fugir de sua

prisão e tenta se

passar por um

cachorro para 

se camuflar
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Otávio Augusto

O otimismo das empresas
de médio porte no Brasil caiu
em 2025, segundo o relatório
anual da Grant Thornton. A
pesquisa revela que o país
perdeu 16 posições no ran-
king global de confiança em-
presarial, saindo do 6º lugar
em 2023 para a 22ª colocação
neste ano. O levantamento
ouviu 10.000 empresas em
28 economias. No Brasil, fo-
ram 200 entrevistadas no pri-
meiro trimestre.

Brasil perde posições 
no ranking global 

O índice nacional de oti-
mismo recuou de 74% em
2023 para 61% em 2025. O
resultado brasileiro ficou
abaixo da média global, que
se manteve em 62%. A Amé-
rica Latina, como um todo,
registrou média de 63%.

A queda da confiança se
reflete nas decisões de negó-
cios. Apenas 56% dos empre-
sários brasileiros preveem au-
mento na receita nos próximos
12 meses, abaixo dos 62% glo-
bais. A disposição para investir
também caiu: 50% planejam
ampliar os investimentos em
tecnologia, e 43% pretendem
aumentar o quadro de pessoal,
contra 52% e 47%, respectiva-
mente, na média mundial.

Alta de juros e inflação 
Entre os fatores que expli-

cam a retração, os empresários
citam o ambiente regulatório
incerto, a alta carga tributária
e o custo do crédito. A inflação
elevada e os juros ainda altos
— apesar da tendência de que-
da — também geram impacto
direto na tomada de decisões.

Em 2023, o Brasil estava
entre os dez países mais con-
fiantes do mundo, reflexo da
recuperação pós-pandemia.

Em 2025, o cenário se tornou
mais cauteloso. A escalada
da dívida pública, o arcabou-
ço fiscal em avaliação e a
desconfiança em relação à
reforma tributária reforçam
o comportamento defensivo
dos gestores.

Redução no investimento
A retração no investimento

em capacitação preocupa es-
pecialistas do setor. Apenas
44% das empresas pretendem

investir em treinamento de
pessoal, abaixo da média global
de 47%. A contratação de lide-
ranças também perdeu força:
40% indicam disposição para
trazer novos executivos, nú-
mero inferior aos 45% obser-
vados no mundo.

A indústria e a construção
civil estão entre os segmentos
que mais reduziram expecta-
tivas de crescimento, segundo
o relatório. As áreas de serviços
e agronegócio mantêm proje-

ções mais estáveis.

Áreas como 
construção e indústria 

Na construção, a taxa de
confiança caiu para 58%, pres-
sionada pelos custos elevados
de insumos e pela incerteza
sobre programas públicos de
infraestrutura. Já a indústria,
que apresentava otimismo aci-
ma de 70% em 2023, viu o ín-
dice recuar para 63% em 2025.

Em contrapartida, o setor
de exportação apresentou leve
alta na confiança, especial-
mente por conta do dólar va-
lorizado. Empresas exporta-
doras apontam maior compe-
titividade em mercados da Ásia
e América do Norte.

Exportações ganham
fôlego com câmbio

A balança comercial favo-
rável e a demanda internacio-
nal por commodities ajudaram
o setor externo. Contudo, a
falta de previsibilidade política
e a insegurança jurídica con-
tinuam como entraves para
maior expansão.

O estudo da Grant Thornton
alerta que a confiança é um
dos principais motores do in-
vestimento privado. O recuo
de 16 posições do Brasil no
ranking global acende sinal de
alerta para os formuladores
de políticas públicas e lideran-
ças empresariais. (Especial
para O Hoje)

AnO 21 - nº 6.771 n 17

Negócios

Brasil despenca 16
posições em ran-
king de confiança
empresarial

Otimismo de empresários
brasileiros cai de 74% para 61%

Empresários
demonstram cautela
com juros altos,
inflação e cenário
regulatório instável

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

Foi publicado nesta terça-
feira (27) o resultado final do
Concurso Público Unificado da
Justiça Eleitoral, conhecido
como "TSE Unificado". A seleção
ofertou 412 vagas imediatas e
formará cadastro de reserva
para cargos efetivos nos qua-
dros do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e de 26 Tribunais
Regionais Eleitorais (TREs) em
todo o país, com exceção do
Tocantins, que já possui con-
curso vigente. A publicação
ocorreu no Diário Oficial da
União e também no site da ban-
ca organizadora, o Cebraspe.

Com mais de 637 mil ins-
critos, o concurso é conside-
rado um dos maiores da his-
tória da Justiça Eleitoral. Os
cargos são de nível superior,
com salários iniciais que va-
riam entre R$ 8.529,65 e R$
13.994,78, dependendo da es-
pecialidade. A jornada de tra-
balho para todos os cargos é
de 40 horas semanais. As no-
meações estão previstas para
começar em julho de 2025.

As provas objetivas e dis-
cursivas foram aplicadas no
dia 8 de dezembro de 2024
em todas as capitais brasileiras
e no Distrito Federal. O con-
curso contou com um total de
637.644 candidatos: 344 mil
para o cargo de técnico judi-
ciário e 293,6 mil para analista
judiciário. Após a divulgação
do resultado provisório, houve
a etapa de recursos e agora
foram publicados os resultados
definitivos e as listas finais de
classificação, com critérios de
desempate incluídos.

Distribuição das vagas
As vagas estão distribuídas

entre diversas especialidades,
contemplando tanto áreas admi-
nistrativas quanto de apoio es-
pecializado e a área jurídica. Con-
fira a distribuição detalhada:

Técnico Judiciário:
Área Administrativa: 208

vagas + cadastro reserva
Agente da Polícia Judicial:

9 vagas + cadastro reserva
Programador de Sistemas

(apoio especializado): 69 vagas
+ cadastro reserva

Analista Judiciário:
Área Administrativa: 12 va-

gas + cadastro reserva
Contabilidade: 7 vagas + ca-

dastro reserva
Arquitetura: cadastro re-

serva

Arquivologia: 3 vagas + ca-
dastro reserva

Biblioteconomia: 1 vaga +
cadastro reserva

Enfermagem: 1 vaga + ca-
dastro reserva

Engenharia Civil: 4 vagas +
cadastro reserva

Engenharia Elétrica: 2 vagas
+ cadastro reserva

Engenharia Mecânica: 3 va-
gas + cadastro reserva

Estatística: 5 vagas + cadas-
tro reserva

Medicina (clínica médica):
2 vagas + cadastro reserva

Medicina (psiquiatria): 1
vaga + cadastro reserva

Medicina do Trabalho: 2
vagas + cadastro reserva

Odontologia: 1 vaga + ca-
dastro reserva

Psicologia: 2 vagas + cadas-

tro reserva
Serviço Social: 1 vaga + ca-

dastro reserva
Tecnologia da Informação:

38 vagas + cadastro reserva
Área Judiciária (formados

em Direito): 41 vagas + cadastro
reserva

Etapas do concurso
O processo seletivo foi com-

posto por diferentes etapas,
de acordo com o cargo pre-
tendido. Todos os candidatos
realizaram provas objetivas
de caráter eliminatório e clas-
sificatório. Para os cargos de
Analista Judiciário, também
houve prova discursiva e ava-
liação de títulos. Para o cargo
de Agente da Polícia Judicial,
foi exigido teste de aptidão fí-
sica (TAF), que eliminou can-
didatos que não atingiram o
desempenho mínimo.

As provas objetivas cobra-
ram conhecimentos gerais e
específicos, de acordo com
cada área. Entre as disciplinas
comuns estavam língua por-
tuguesa, direito constitucional,
direito administrativo, regi-
mento interno do TSE e nor-
mas aplicáveis aos servidores
públicos.

Salários e benefícios
O salário inicial para o car-

go de Técnico Judiciário é de
R$ 8.529,65. Para o cargo de
Agente da Polícia Judicial, tam-
bém de nível técnico, o valor

é de R$ 9.773,56. Já para Ana-
lista Judiciário, a remuneração
inicial é de R$ 13.994,78. Além
dos vencimentos básicos, os
servidores da Justiça Eleitoral
recebem benefícios como au-
xílio-alimentação, auxílio-saú-
de e auxílio-transporte, con-
forme a legislação vigente e
as regras de cada órgão.

A expectativa é que muitos
aprovados do cadastro reserva
também sejam chamados, con-
siderando o histórico de am-
pliação de lotações e aposenta-
dorias nos tribunais eleitorais.

Justiça Eleitoral 
A realização do concurso

unificado representa uma ini-
ciativa inédita da Justiça Elei-
toral para racionalizar recur-
sos, uniformizar os processos
seletivos e dar maior transpa-
rência e celeridade às contra-
tações. Segundo o TSE, a me-
dida também visa fortalecer a
atuação conjunta dos tribunais
e valorizar o funcionalismo
público, além de atrair profis-
sionais altamente qualificados
para o serviço público.

Para conferir o resultado
final, os candidatos devem
acessar o site do Cebraspe
(www.cebraspe.org.br), na pá-
gina específica do concurso.
As justificativas referentes aos
recursos interpostos contra os
resultados provisórios estarão
disponíveis nos próximos dias.
(Especial para O Hoje)

Mais de 637 mil
candidatos dispu-
taram 412 vagas
em todo o País

TSE Unificado divulga 
lista final de aprovados 

Seleção abrange 26 TREs
e oferece vagas para
técnicos e analistas

Fotos: Divulgação/TSE

20 n CONCURSOS QUARTA-FEIRA, 28 DE MAIO DE 2025


